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los e prqvas; '

Õ Conselho' de, Segurança da ÓNÚ
, "

'continua em reunião permanente,".' ,cx;t·
minando a sítuacão no Or,iente'" Médio,
ond� a, luta, até untem, af1esai- ela ,QrdeIp
de cessar fogo, prosseguia em varias

trentes. Os delegados da República Ara·

be Unida c',da Síria declarariill nas Na­

'ções' Unidas que os bomdardeíos e 'os ata'

,ques de' .arttlharla prosseguem em grande
I
L

. ,

escala," apesar dos' apêlos pelá paz.'
Em� Telavív indi�ou.se·,.a' qií�dá -do­

,_govêrll\O srrto é eminente e que as fôrças
de Israel marchavam aceleradamente eiu"
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Ell�,uânto o' sr, (C�dõs' Lac�t�a '{Íce1a.\_
rava q1JC a "Frente jlmp1a".. é uma, l'{\all- '

...
r ..,. � l' r r

dade; m,embto� do, extinto PTB" ora . no

�DB: :diziaT no '�io : que ,'o: ex.go,v.ernador,'·"
carioca tem demonstrado completo f.lesin­
teresse

:

pela definitiva C(!llstituiçã,o da
Frente e' dificn1tano'o 'a realizacão de reu­

lli�. 'A, este resp'eit�, com!!ntà;'ucTI os per
tebistas <que a reuni�o de, p�'oceres da

Frente; que estava' marcada para ontem
na' antígâ capital feder�l" não mais se rea",
'.I. � ,

" \

hzará entre, outros motivos pela VIagem'
do sr: .Carlos Lacerda. a São Pauld.

'para clJloodÇ .a faixa na "miss" Ri� Preto.

Na' .capítal- da zona aruaquílrcnse f�cou,
hospedado em Casa do sr. 'Halim �tlque:
I}E'SMENTIDO ,

,', (
: .

Na entrevista que concedeu na Guana

-bara, o sr, Carlos Lacerda desmentiu ter

tido um entendimento politico com II

presidente Costa e Silva' c, ta�bém, ter

sido convidado para chefiar a delegação
do Brasil'na Organização'das: �açÕes
Unidas.

, n;tal'a;, "c'ntend�r-se
,poder E:<ec�t,ivo, para. exa­

me .em .cónjunto das matc-.
rías .e repnLenbr o' parti­
'do, na coÍilibsõés dó Cl.hl·
gresso a: serem criadas pa .

, ,ra alll;eC!,ar", as �eis comple-
mentares, ' ,

, ,

. As comissues da' il:RENA
�ão integr"aâas . por' depu­
tados' e

.

senadores � estes­
,a,imla- não, desigmtdós -- e

supervisionadas, por vice-
"lideres do: Sellado � e, da Ca­
mara, Os' vlcê-lideres serão

,

o' ex·gov�rlüuror, carioca 'jantou com o

governador Abreu .Sódrc e" ont�m seguiu
para S. José do Riq Preto para fazer uma
conferencia a oonvlte dos estudantes 'üo
1.:. ,r

Cent.ro Aoademíco : I" dc Outubro, da Fa-

cyl�"a�e :de Direito ,lócal. A coníereneía

foi à noite, na sede do Clube Monte J...iha­

no e, depois; o sr,' Carlos LacéFd4 compa­
'a "um - lJaile n�l, A'utolllove1 Clube,

Mas acrescentou que, se fôr chama- responsaveis pelo .andamen­
�o, conversará com o presÚkl1te da Re- ,to dos 'trabalhos; hllvçmtu

publíca, Todavia '....: como disse' '-;'- ,'não � uma, comissão ' coô��d�n�dO- /
'qut'I' fazei' o jüg'o' de llin'g-ul�m e, né)'n IJT,'-.' ra- ('l'lll'tr�I p::il:a, r�ü§be! os

judicar quem quer que' se.ía. Àfiimou que tralJalll�s e ,�tlscut�I(}S, com­

ainda não \.tomou pé .no que toca' à situa- posta _de un: vice-lider (lo

-'. 'ção do g'overt�� 'fed:pl e que, ao que )),a, Sen�"do' c úm', �icc.Jjder da
"

'C 'O �:.. r '

"

reee, nem O propd'J goverp,o tomou' pé 'amara. ,'prazo' para as

na situação. "O que interessa é que a' lj-, ': comíssêes encenrarerm 'seus
,

,

dcrança civil está unida e, ao que i)�recc,' trabalhos cxtinguiNle-á em'·

o povo esüí conosco.
'

30 ele ,agosto Pl'Ol\.Í1ll0.

Q centt9 de Florianó'p'oli,s e�tá ainda Joln9� de assemelhar-se (com? de uma

grande e tentacular 'cidade, mas 'o cada dia que passa o proce�s,o de suo

metàmcrfcse se ace�tua. Dentro em 'breve os transeuntes do outrora peco­
ta, Felipe Schmidt já-pcderêo se queixar do movimento excessivc e do mal.
I

,
,

" , estar de "stress" ,

,
,

'

"
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i, . _IaHv:J de certas pessõas,
r:;. LJih,w:1tc <JS enfidade's SOo

('.(;.:'8 púhíicas, religiosas, fi­

L; �_r6plea" c ÜU;1,ÍllS outras'

er.'. tf'l!(I'S 11(!! esse mundo

:!f: ru, (,(JJlsr!�níl'iam sobrevi-

'I'crceira de São Francíscc,
na lle8S0:1' do seu íncausáve)
hàtalhadur irmão Mjllistro

sr. '.Ioiio Egydio /�a, Silveira.
']'1'm08 acourpanhadu tle

perto o seu trabalhn, 'lia, (\(111-

servação da restauração do
secular TCTn]llo ,i'ile é �I i�C)S­
sa 19re.ia de São', Fi·a:nd�cíl.

],;'m, n,OSS;l, fÔIH�1'0' de!lO de

ag'ôsto do ano passsdn, 1111-

" er.

'"FIOli.'wÓIHJ11:>, �s'(á "inelul-
((':'! COll'0 t,11íta:-: nutras 'lJ,os"

•

,e �
�

t:l; paru- .lo ,,\!.1in�dn� ln trH1C'';'
111'> "nO. :lél prtiflnt'ks' a�JI.li c:

'I,

I'

'",'
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, l..'

,. , .. � ,. ':.,-. 1\, cX(;iT!pio dos'gr !1;)(lq,; �opitoi� o,Q.UER ,NelA
f:'ALAC�, H0TfL Idhçci' em 'F:idrionpoH'ó): serviço' de

I éstallrQnt�' com BUFFFf �AI A�RJc:ANO.'
'.
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Uma' (J'f.CmdB., vúriflioi;ie rlê' j'lrrlin" [idrn ,vo;P P"'-

�nlhc:r � 'vçJf)tqd� e pór\�reç':1 "HYn�-
" , l\lmoçO éS JdhtOí "

" �l :
'

'( ,:, ", ,r -?" "
k 'y' t"

VEN�iA' éO�;(SUA FA1\ÁiLiA F.' COM SEUS ::X\MiG0.S
,

'1 .. ,

; '1

I

60. Andor. � '. ::' .

s �� <,

Ouve ;",�'eu,fi!h9'::; \ '.;:'::
,

Falo-te "é�qúa:nt.o;:,dórnl,�s,,: q. mÔ9;ZíqJ1fl';:�n�b,l!hi­
de deboiXb, do-;- ro;úçi,:.él,o: c9�rici' lo(�fO; L"ill'li_êl,d39.br:'G. o

tua testá.: ,Pe�;ét��} .�.o'����'� qY�Ú?"';à,S,:'�Sê�li�id9�/';\i,'i -

,

t'ei rcrmente 5so. ;;Ha pOUCÔ$" m rn8lOs�,,,(ijlJam_'dÇlj.;Mó "r0?LI
gC'binete, 'liá, a 'jómàíl I.1IT1Q GrÍda' d§ 'ierrit!t$O',�ómou
,;;o,.,ta 'de m:irn. �"R:f,;('QnhGc�nd(l-m8 ci'jlpàdo'i \/ím ,pmo

'

Ci teu lodo. _ . "
"

' ,

Vou diie.��fe,� {ilf,o .ql:ierido,' �,.ôbro, ('; �"c;úe QSI,iV0

0�l1sondo: tenb6:�ido F/i.:}. t:,tc (lf.irnoi!' 'ro(IH\t-o, r�;epre
Endoatc, qLíàrrdo te cSl{,-i ve.�l mdo porá i,'J éSC(Jl(i,�_'pqr
�ve paS5Çiste no �,;o::tri',.ho ,rpG-riO'3 ...imo t001hd i:ifnídp.

). " ,\ <:.:' •• "
... ...-, 0\ �,;.. !

.

CrnSUrQ-te .pC['�{UQ \::'';l, .i,Üid�' sapGtinhp.s �a'Ó- f<stao,. Ifi')-
pqs ChornÓ' Ú;O (jí�;;;"l(�6Ó'� (i:;rn . 0�,P'r:íI.l7iJ rjun)lrlo :.btil-

�':. '." <g�s' �c!lgLlmci\[Óisa' t {�(uf'��i'o ch{jq,
";"

.

','., No ca'l���necht;o !f(?dtas' oír;do D1;);:p,;rôii)JS ·os
,'. .

'

..
' {'

,

:1 �4.
.

'_...... .' .' .' .,'

':CJ:c;a,s. Comes "Çipressqdqd1€r.Ff l)lJê". ('6 f€-UQ' cctove-

lirhos,nq me€Ct., rO'��.u<;;\nlnntekiQ d0rnoí;: rlÓ, p50: p(;i�:.

::'6 topo o 'tet1-lpO o· il.,d·I'}or ('cntígo, rne-u ;{fJihir,ÍlD, r
,

'vucilJdo S(1';$ para brjtK(l( ó eu vou tomor meu irem,
; !kvorlto5',�,j��ofiilil;" ,oc.enos, um gesto de otnl,Zade o

d1"Tes: ilNê� '14g'õ,. ;pGp�diJ; '0 eu I na eterna ;llnsia de
.

, ; .' ," �"',,<-' --\ "'
-

,\

re�reel"ldiN�t:Ã,:'.,_f,i'l]nm,,"(i 'fe,:;;-o E' diqn-te: "Endireito o';

:. "

'
'" l,f '. '" .: . i. _

\ .

.,

, "ombros"j ;'. :"�" 'J
>

:.; "

i't d��'����/reª'ré�5t",\j tardinha recotài;o as, mi'-
1

f ,-, .'�" .1, -.., "","',' ,\
'

,..,_' . - ·i f .

�- :,hCl5 eXI$ên_tf�% � QudndQ 5,ubo ti estrado iv<?nl�o ,espl'

'lrr1o-te_ Vei?,�t'e; fia ].(::.�!hos jogando gude corn o':.

�e' IS amlg(;fí_r�h�;;:' U95{ubrQ buracos· nas,"�uó;;' ilGeios.
Diol,te dos te:ús ,cón:-lfilQI,heílos, ; lILimilhei-te� d6hdcH€
ordens pOfo."sé'àu;r'à:,inif;ho hente pala' 'cQ!)'b� A� (fiei
....

,...' j-�.i� .• '�":,.I -,

'

•.

,�' ".�.'��',.,'
s cusTam fl1LH.tO diíit�€ir9:, �e. tlyesse' que.,.pq.g-m' PQr

,"los selberidli ser rnên;4' o�!Ídqd�s.or_"ltnagirfd, vS; (fHhi­
I�h; CldOrCJdh�, ii i.17] i�h�: dito :d8�' i[�l 'roi rn(,á; [in., ': fi.
I hoL

(\ '� :�.. ;�. 1
'�"". "

•

'. / ' '
•

, Lembrd�>l; ele '1T!'Gi;S, . f'o:rdér," qi.Júndo .

�'ll . E',:;t'ovn
. � '. ' f .. f

no aabinete lendo corno VieSlp.j timklome-nle, com

qma,J"espé�ie c{é"�:i;oáocl' b�iibondo' rios t(3Lís,:,oihi;�10�,'
'Quando' olhei PCi;'O ci jo(r'rol. àbor�eddo, com 'o

,

,... I" I
. '" .�. ....)'f�.' •

ii")
I "p''?rrupçoq, ,esltasre 'na por:tn.", -......,..'-.' .Í<uP.' (jUP.íP.S:

disse eu intempest(vornente.
." ..........._ .

• Nõo disseste uma polovíO._sequer, mos correste

�('IrQ rnlry'JJi passaste os braços no me,�i pescoço; bei­

jr"�.te-me e· os teus braéinho� opertoram"me com um

afeto que Delis colocou florescente no ,teu coroçõozi
I�Hq e que mesmo com tôdo a m�nhQ negli9,ênció 9,60
pode fenecer. E, entóo, foste oo� pulo�, escada Dei-

ma.

Bcm, meu filho, pouco depois disto o Jornal caiu
dG$ minhas mêíos e um receio doentio ,invadiu-me in�

reirame!1te. ,

.,Q�e var)tagens para r:ni;n�' víhho ,em;ejondq o

"n'ieu modo de tratar-te? Déséobi-ít tua,;; faltos, re:pn:::

(moer-te pelas mínimas coisas - era G mínfi(à recom

pensa paro ti, meu, filho, por seres limá o!onço'- l\4éie

era porque eu néio te amasse; ena porque e.u ql.it2r!n
(;('9il' demais da tua infâncía. Eu te estCiVa- rríf.'din­

co com 6� jardas dos meus 'pr6prio-s joneirqs .. '

'

"

E, no tell' caráter hó' tanta de bom; de 1"irío \1 do
.

ve"dadeirQ! O te� coraçõo é tao graM� como o pró­
prio ol.rora diurn.a desponto sôbte os Qrúnde�:; i'110nf(j

1",�1 iS. Melhor dêmonstraçõo de tu.:1o I:;;to noo podim
':')r do que, apesar de tudo e depois de tudo, c{Jrre�­

C;;J Dma mim e beiidndo-Aie carinh!?Jsaménte, da di·,

t.:E"me boa-noite.· Fil-ho, nada mais importa ho-je ô

n)'te, Vim pàra o teu' Iddv; no esc:wo;l, ajoelhei-me
cnve rgonhado!

Esta é, lIma fraco - f€parcrção; -sei que_"não .. enten-

Francisco Acontecimentos Sociais
.- -- ,-- ----- -,-�,--�---'----

- ---- .�-----_ .. _----�_._-- --,------------"'-----'---- '-- ----

Foi caiu aií?gria e cntnsias·

rilO, qi.le ilt?e,den [l, r..·I\t1'('V'jSLI,
nos tllicndo da sm.l ví'l:'rla,tlc'i

TO àg'rad,) r.tiJ fal::n' '[f' tudo
que' d;� úl�li�.Úo' a,. ('t'.<:talH;l·
Cão 'íLrIgrpj" ,'t!t:' S?ic1 l;_r':m·
cisf'p, .. '

,.,;, \
"

.

-Inírialmimte' not; rlf'1l fi :ll·

. vlçateirií. ú�ÚH::). ,Vejlte (I

Exnio-:: SJ�,' Cavel'nadm' r\lo
.

, I .. '
'

" '.'

Rn;�gI�:,,<' «Hí�t(\f.rá Itelj,
troo Aje"'.il(jtll�fiq dE-�s ;] vi' l'fJa

liÓt t�1t� sa.Jlcit.íl-iI,:l, rui reSÜl([­

rà��,�c Ihl· JliS,If.J:(lr,(}· Tellw1o,
dep(>ódénd:f.j j5S0 cl.â tegr(>sso
do sr, IVAN MÀT'l'OS., !Ü�,.
nissuAo Serrét:h';o d:t F,;Zt";l'

,,' da,
�<-,+-..,=,,___;f'.�_.= ,'; 'Ântei;éd�i«:RS!.l· aus Ij'ieíO�a

hot{"Cho.� o ofído iI.o �W:lI'1 .Ile
'<c�">��i li' d,llj maio ÍHi.S8fHiíl, qjj(-; lhe

, ,
. '�-:,',.�:, ' foi d1Hi,Hto 'tia: qnaU(t],lj(. de'

,

" �

" c" 'NEinlst!,:.; dâ. O:Hlnn "{Ido ex·"

(O, p"a,'i,: �,e, sqé:U�,I,:.-�,;')·, :;��é�����Ci�:' ,�;:�ç���tlt(�n�:�
.

" ' ' d� I!am'!J/'floUdtahúO' 'I SUl
,

,:: .'
,,", '.,' ,'5.:'.'., ::�,/' corn]larpcim�nt(l ?t,ljj.l('h Se·

dorioS:.0S-las 'cabos se reu os dissesst!j,t:j99i;'1QO estive&N cretarla afim (lt; rll'('�kH' iII'
ses oc�i-dCJêlQ, /"MCi�; filho 'ador.odÓt":cr���hi6 eu serei fo�ma.ÇõI�S e eséG.n"cirnenlos

Ull1 vel;dadelro papeij! Serei, um ICdm�qRl1�iro féu"sb- hécés�ádos,: a. l�P'lÜi11la�:[o
,

' " > ,',.' ••".

'

.' ,,/� �., • da Igreja de São FI':mej;;;co,
h,or"'t?i !lLjar:fC1o \,sofret�s/ rIfli!! quo,?d.ó;,-9\t�,�: �MQrd€itéi conforme détermimlc.:'in do

min!J(i, linguo: guanao vi�re� ,Pálqvrfl�:;t,<Jil1}pàc:iertés, E x.m.Çl. Sr. Govr:1'l1:1tÍ�)r.
Cof!;;;�rYCir�m8--ei,�í.êp_etiridó ·tó,mó SE!'-cU�§se:·IUq1 .. rit'uÔI:,

'

",
,"O, íi18U :fiHiinho' 'nocla, m�';'s ,'é' éji:JEL��4(:ri'ân'ço" ��:_� EM))A�:rA,QE, RI. nÊ x ,,]Wl
"

. ," �'-c_' '. ,"�o : /J
,,',. '., .>',��.: i ,,' :,.', C,_' 196ri'

LlrYiO, êequen� crr0'1ça! .' ",,".. , "

, '1:$1 ou ,receOso de te' haver - ehGbr�d0 corno'· um
. I ,,',

.

homem, Entretar lo;, quandó' te veia, odÔra, fHh'o que
I

'

,

"

.
• �,<. i' /'" ...... ).

..
,

-"

,rido, todo p,ncol-hidu, ·.e despreq,cu�9'dQ., na-,tuo, cámh'
(II in, �,ho (:lU(�: (lI;ndo és Lirna' cri,6nçGÍ\ ,� . -" '-:; ":'" ,:--. :

-, ',t.' :. . .

On1"cn1 r:,tdV-G.5i' nós, b'roços -eje 't:I,JO 'mo,r:nGietCl, 1:,0-.
" ,'. C",'' l' .'" ',�-' .,' .' . "')1 v

'hcri hnir(,c�,st{.id, no'feL.ik0rr;tb!i�i;: .. ,
.•.

I ,
',,:' k.!� .

", '

t..: ... \ 1:'\ 'li" �I�....J' d·,,,'i,·'I.t·�d ... J"k.A'''· J......A�;�1-J,.J4'I�_ ..u
• ._J,

I' II] P:'il'n'lG,\ :9,X C1lr;r�� ':rn.,(ilSI(l:"I,'� .,e t1-, /,VI�"lIto, :/)lI't1. \'; :
\:

.�
J ..

� I: .;- �'f"�"
,

\
"'..1

\.t illilic1e hl:.,lúl'leo 'f\:nrpIo,
e d,as promessa« tio Gnvêr­
!lO d(j Estatlil, ná sua restau-

\
'

,

/

l'iest ura�ão da Igreja
nORAlJ.,ltClO �(Jl\TtES xistentes, (jUt; tUH (IS ideaHs Lllil-al,d�.s, uma Il,[H;i [;11-','(:1)1,

tas -e abnegados ii 'clil"igí.las. IrIÚSÜ'i�llll() II eS(HdQ uequasí
Não í'clR:';C 0"ldca,1i6l1'1o, a Entre essas, vamos nos I'C' l'uiJms' cut qUe se 'c-tl(;(úiira-

abnegacão e o espírito de ferir, ii, Vem-ravel Ordem

tn
,

, rI

,

. .J, Exc'e\É(1! í;,�ímo C

cebisl�o, MctropoUlôno'; t.
.

� /. -=�, )

'c:de er:VIOf 00, ,Exmn, /
(1 c;pgi"ri n� 6, co.rrr::

,_.\

.
"

f\]í6<.Jd-Ü5 (JS' intensas pretl6\,rpYções 'motivadqs
pela l'tÍHmq criGe, ê clspçis pelos exeql,liCis 'de S. EXê.ÍCl
Revmú. D, )QClqwlm pomin9ues 98 Oliveira, c9be��o
.t19<'}�"Q'(i obri§o�-ao de vir à presenço de V, Excfo,·po­
íQ úgíGd'e,çer t7,rtl nom<;l do Govêmo, Arquldkn:ooanÇl Ô
VanA.fóvel Irmoni:iocle do Senhor dos Passos, Cl earido

S�'J ho::phoiídade com que foi acolhido e tratadQ no

I ióspíroi de C(ifídodê, o grande e nobre Arcebispo'
que, após 53 únO$ dG eGnvívio com êi fomflla floria­

no�vlítCinai dC-:4'}p'dii i-5P f.'ltdra sempre e ptdS5qi. I (J viver

no i'h:rnidade:!
O 'ber-=leíf,clo ( ncc-dído'o D. jociqüirr1,.0 portanto

ô Arquidiocese, pela Ven, I rmandade é daqLleles qlje:

wtx'rorn G medioeridtJdQ. A Arquklioce-sQ não tem

fl01cTv'i'CTS p-Clí'Õ �xlern-ar seu recon he�imentó Q V.
Exr!o, o qlml'desejo extensivo às religIosas e ,00 cor

ii1 oe {'n(efl'rr�g('m cm' geral, sempre ,abehegodo em

b{'m ot(:'ndr ao -"r. Arce-bisPO Metrppolitáno 00 tempo
de S(�la ertfiúmidode.

-
.

A VQí'1. i ílJ'i"mq;ade do Sel!\hor dós f'tl5SÓS, -qlme--
ja oe,; rn(2'rbor{'3 bénç6qs ,do 6�Ú'i � for�rrtu,o ardente,;;

VQtO$ [xtro q�íi-? 'o sua .Qrdup' �missqo' tqnti.nUe a ser

oumprido através çlo· tempó, 'dHviando as dores do

próximo 0, difundindÇl O �Clridade etn 'nosso çaplt.aL'
A,prõvt;ífQ O ensojo po·F'O expresstlr .Q V. Excia.

minha e::stima pessoal e o'mciis sine'era .consl:d�roç;õo_
Atenei�..Gs �GudQç8es.
AFONSO' NIEHUES Arcebispo Metropol itano

t'

11ação, cml8l'gl.1ido a LI a v'::s

das Inúmeras investida" ti o

irmão ministro r':g'ydio da

Silvelrn. Parcela até 1I11� as

obras serimn iniciadas, íen­

dO" êIH vista fL visita iltlf\ ali

f'C7, n cn�('nhcil'(} d;( D()!' lh.
Adroaldo Pereira. cnm hlljp·
Lho de Ilff']lal'a'r 11111 t'f'üttú·

rlo o rçaruento, sobrr- fi s (I.

hl'3R nC(,('�R{iJ'iíiS 'ri rcc;!;w1':l·

çlio. , .

'(-)i:nrin -írR. fW;Pl: 11111 l,ÚW
d i.,fLIi.eíi, ]i\ii;!:ÍI'�Ç,[ifl I� lI;í n.

vejarnos síuàl rlp Início rir·,

obras, foq'nil�.amo§ uma pil·

trevlsta c-om. O 131', joao f,>

gydío .da SH-t'eha, r.,fim fip

sabermos se IUlvl::l.· "lIdo ven­

.tido. h.a liJJ;.,

ZUE(JVfACHADO

seI!

COl1l movimentado CC(jlICic-1, o Mu­

d." !\d(' .iVIodcl'IH 'til: FI,Of!an(1)o!is
iI' bastante concorrida, no simpático a'11.

bipntr rlll C!u);r Painci rasv.

scxta-í cira as :W horas n-ccpcíonou COll-,Vitl:1fl()�: para a Inauguração tia Exposi." xxx

(;fifi <:oldiva

x XX

f'ouemos ,confirmar que passará POr

cumpletu remodelação, lO Bar Restacra-,
, te, Baiúca, que provavelmente será coruJe.
cld o rw1a sncíedade com outro nome.l'do, BUI'l'all ln(,errJ'IclOnal" de An­

fi[,l'il5rs viajam pa'l'll! os _EstlllToS Unidt'-'i,
dia I, il(:, jillh(l, C;\rtfl('rlI Hol';;� Calda",
nq;í,i;l. P'-llr'iei'l Lin� Nf'vP!':, Vl'lHtJ Fur­
(:lcl0 (' S:mt!f':1 nh:II):.

/x xx

I

I Caci;t Regina, I'ilha do Casal Getúlio
Andradr- já eS,tâ. mi lista das Debutantes
Ofldais do Baile Branco.

Com .um convite originalíssimo o Que
rência Palnce HoLe1, quarta-Ieira em seu

x :X,X
,

\

CoHn;l (Li·!.u:,:u "O (:Iul,,' da

i';�), flU IUOVíHII'r1ladu Fl'��i\al da' .lllv0nlll,'
(lI' t\1'1':'í f'!('.ih ";-;('llluil'iL J.il''' 196ft' _. Na,

Hlt's'í,ll:1 r;'sL:l S(JIl' fi alto patrocínio da,

Casa 1',,1'(0 SPl·(t apresentudo .lf'sfile' . !l(

nwd,as,

N01.ítCIAS. AUSPICIOSA

rcstaurante-, inaugurou
en.no.

.

xxx

I
)iXX Como' em So'ciedade h:do se sahe, hi

info!'mado que duas desÜlcaclas, figul'as
de nossa alta sociedade, i"W Cabeleleir'J
conv!'rsavam fazéndo "bla�t1(," de um co:
nJwr'irln .inrn.alisfa,

I{C}u'(·st.'nial',l a �.,oci��iH(�e de \(�L'içi��l.
m�l- na J('s(a oficial d�lS Tklmiantcs, BaÜe
Hl':Ul('O, o ,hl'oli.1l1w Div:l, rilha do sr. I'

sra.

xxx
xxx

\�. , ,

,
'1\. noite dc sexta·feira ll(. Teatro, 1\l\':I'

l'(� de C<.:n'alhn, _rec(',wll l:slol'oso'S ,aplai!'
sos da 'S;}(;iedatle, a (·ol.,:agl:1Ida "Mal'in '

Dcl]a Cm,ta', !la l11[1gnifica' peça de, lVÍarco"
Heis, "A IH:óximâ Vít.ima':" '"

ü Li.l!er do go"e!'no na Assembléia
'.L('t�l.sl:di\"a Del'lul,,�d(l; Zanv, Gonzag'u, Jan.
tava ,DO Q�erê'nci<"t ralace em companhh
elo Prl'feÚo (l(i pôrt.o' Uniãr> Sr. Buek Fi.
lho.

xxx

xxx

Em recente reeep(,'ãü, foram 'comen·
tados como, "Os Cigarras, da :N'oité".:','dJ':
Niltoll Ral,nos, Dr . .João' '\r,,-is ,e', p}.:.. Pau·
lo C()Sla '(anlos. "

.

: ,'. i

Deu 'rápida, circulada em nossa cid,afle
'o 'cngenhei.l'o Ruy Hi.Use, Prefeito

.

de' 'Cri.
ciúm:1 capital do Carvão.' O Prefeito Hi.il.

,

'se, está dc viagem nial'cada para o Rio,
mTllinhã no vôo da Vasp.

xxx xxx
"

, Cqntin�l:ll;l �I'epcrC;IÚi;��10 sej'i�a�i"oliaL
mente bem, os c{)mentári()� sohre, a "Co:
leção Len:r.i" a]lresentado em 'nÓit� bíacl::.
tit', no' último sábado no Countr:v� ,'(:'Iub,

.I
..,

inquieios os funcionários doEstão

Estaüo, com a notícia Ih.
do quado do funcionalismo

restl'uturaç,ão

xxx
, (

xxx
" \

.

·Com ,0 objetivo de. axigariill' fundos da
A J.)il'eçâo do .(-tuerência Palaee HOlel SoCiedade l�mpal'O a 'V,eh·jee, o Bc::nbob-

no; próximo dia 15"'quinbí,feira,,,í.'ec,êpcio· .-do, dia 15 promove ,l1_Qite fI(, carÍdiHle, pa.
mirá as ()efnlüllltf'�' Óficiai�""ü� '8�ilc Bl;l1n .', 1'a sortear ÍJmà passagem \ Flo!ianópolis.
eo, com ('l�g,m,te e' lllovimlin't)\'dQ '<,õ�ih.ÚeL

'

Miami:
.

"

. 'I'. '

,� xxx

Disse.n.os, JI illí�tre irmão

Mini.8tro� (lne fi' 'lH"ífIlilivb
prOCí'8s.0;�'8oljcHimi.o 'an.xíLi!)

_ ...rI " • �-
,

, i ,('.Contimlfl Wl 5:1 pg,)

xxx

Na'� última sf;xta·l',cim' "imos' urhq, nui·,
,

. r

'Pcnsamen,to do 'dia: .Ih é saÜet' muito,
qual'ld� s€ sabe ser discreto.

-,

.';;".::

,',

" ,�

\

\'

II

' ....

. r .
,

Massa: 1 x'íc, de leUe • 1/2 xíc" mais 2 (JólTliJl'ts (crUEj"
de açúcar • J colho (çltá) 'de sal. 1/4 xíc. de 'manteiga
ou. mal'[)arina • II'!! xíc, de água 11wma-. {j colll, (chá)·
(,u, 2 ellvelopeS deli:ermellto Sêco Plcischmann • 1 (5vo
� ..:j, 1/ I :r11', de {n/'inlw de f:rigo (cong ap7·ox.)

qos-outros.dando feitio da meia-lua. Pincele com man­

teiga 4erretida ou com uma lllistUl;a de gema e leitc,
Cubra e deixe crescer em lugar apropriado, cêroa de
.30,minutos. Asse em forno quente (:200oC) çlul'ante 1;J a

20miuti.tos, ou até ficarem dourados.

Modo de preparar: Ferva o leite. Junte 1/2 xic, de

nçt'tc:l.l', ü 8hl, à manteiga. Deixe amornar. Na úgua mor-

'na, jl.wte n.s 2 eolLl. de açúcar. Po.lvilhe com o fermento.
Deixe degellllf/Ur 10 minutos, depois me'xa bel1), Adicio­
ne à fa.riul,w,' ()

.

fCt'mento, o leitl e o ôvo. Misture tudo
muH.o bem. '�:rn 8u,pel'fíeíe enfarinhada, sove a massa até
tnrná').f1, Itt[t('Í>j, c (:JIÍ!liiea, Coloque em vasilha funda 8

untada; t� ng (Ji'd I i'r'I,l ifl. rn ))('!Il a Darte superior. Cubra' e
deixe cn!fl!,eC \�r'l llllgar [(lai::; aquecido,1a[1l'ox.1 h. 30 mino

Calque {i. ril1B:::a. U'1I1 a nulo, e, CII� supel'fÍcie enfari-
,

nlmdü, dív.ida ,L f:rU ·1 p(Jl'l'iíe�. l�stenda com o rolo cada
� , -i�.

I •

pe(1:1<:,o ate .lj:! em de espeSSllra, dando o formato de um

(liseo, Pincele eom mantéiga clel't'etiúa, Divida cada dis­
co eri] 8 triânguloc: e em'ola começando da I)Hrte mais

larga, Coloque em tabuleiros untados. d'istantes uns'

FERMENTO SÊCO I

FLEISCH'MANN �,"I fiD�NA�lli
'.

. ,Iii t;��I r ,�:-:S:.�;';M.rsumprodutocleqU81ida<leF&Rli'IDisb)lm�llO·RoYnl I': ---�! ",::::.:.

___ ._. __ L-. " �tl.:_--=-�j__ :�-=. _

I

I

I Caixa, Postal, 101fj, - Pôrto Alegl'e • RS

I

Peça o folhoto"Quatro Receitas Fác'eis", Renwla n ('Il!!();'7Í'(I!'(í'
PR • 100

'

--:\�o-,n-e------�'-----------------
j:;ndcl'êro ,

Cidade

Es/arlo c
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eu, CA.TAIUNE)lSE DE VE"CU'�OS
IJ'��jji.!i'��f;�U[\\ 'i'õ W'&1il'l'iltiiW'l- � "�ii Iftl�1'SJ\/I,lí,ii.1i',r,&i;:Jl.I'�� .ti! Ji,2'}il.Ft'IVHL'i!.! ,Ij,,,,t/.l'MJi

.:.'

Comunico o todos os proprietórics de veículos
FORD que iniciou SLlOS atividades nos sequinres 10-
ccis:

ACONTECEU, e e e SH� pagou coro, porque um pedacinho do vidro lhe en­

'-' t!"OU no visto, ç êle foi obrigado a procurar um mé­

dico.

",

As Companhias de seguro r-orte-omericcncs

ctuclrnente muito se preocupam com o i'gcrdura ex­

cc:-::-iva" dos seus scçurcdos. Quanta .mois peso, mais

.r cró o toxo. Afirlil�m-se que, poro cedo ki!o, q.re

NÚ 491 Em I Win Gino, Ticrre, paro se vir.qor do mori-

Umo extrovoqonte maneiro mostrou um [ovem do,' -Pietro ,co'm"gLjem t�ve um desentendimento, deu­

Ruo mor ido ciumento, residente em' Pcris, poro .se vingar lhe um nOI:cótjC'Q:' Em consequência ê!e caiu em pro ,

do espôso. De monhõ, antes de soir para, o 'serviço" {urdo sono. EI�, oprovcitou e cortou-lhe o seu I indo

Rua DI', êle salpicava algumos gotas de uma substância qui- bi'gàde: Pierre, -que ;'é trabalhador em umo fábrica,

mico, que continha um 'aromo repugncrite, no, rasto.' 'pe,rdoOl..l" q ,es'p6scif 'esta br incode iro. com o condição

FúlBD I�uhnnove!' "d'elo, Com isto queria afastar à espôsa de qualquer' .de efa',ir.trQbol'har"por êfe, até qúe 6 bigode tivesse
\

, 'aproximação", Elo requereu divórcio' • ,,' �;)ie::;Li��idó",'cQn�,o' que ela concordou, Gezette." chamaram ctc-içôo dos autoridades poro

até 20 meses I
'

'

.: "i'" ,
dois cnúnclos inscritos no mesmo, em lugares dife-

,A bela e formosa NellY de' Toronto; Limo Jovem.
"

:";, Em (J876� QO>,dia 7 de Março, uni jovem de 29 rentes, O orirneiro dizia: "Procura-se trobolhodo+es

'\tWdi�wÇ�, �::'1 __ u�,"lI!1n'�' �� "d'e 19� cnos, entrou ;I'urn restourcnte chinês e ló:gos, "b�1��;:�'!d:e: ri6.me. ,Alê,),(ander Grah�m 8ell, inventou poro Limo fábrica de' lingu'iça, Telefonar poro M;n'
, lI�' �:l11�M r: \jJ!�' w K��.r.1WJ1,[é·;,.1,,:'d.!, , I, l f' ' . " ,

k
'

",'

'Ac'eiiá "corro . mais antigo' COI)'IO �árte. Tra,tar ,tau ,:lluito do 'corto ,do menu, co� �izere5 estra'11�os/':' 'ú,m �cip6rélhDi ,9ue�:,mLjitos consjderovorn um brinque- .tour Folls 4986," O segundo estava cssim rediqido:

con�, ,Edison na Rua Tíradenh?s, 29 �o. Çirréfar, pela: ',esqitos enl, lingua chinêso. ,Imediatamente ,COIiIDU" do! ,Apesar','dist6doi lhe dado, ,Çl potente do "brinque- "Compro-se por bom preço restos de cerne e codo­

ma'nhã..
' "

"

" .', ", ,:' ,algu[1s 'sinais, levou-os consigo 'pura 'servir, de enfei- <d6�,;"que tÓmÓu'C/:"!�LlmerO 017A.486, Era o primeiro veres de animais, Telefonar poro Montour Folls

',:,,=� --_::::'�'"
-

-,=--,::,::'::::=:;::;;'=-:;:=':=_:_'-'::::::::=;:=-�'::::'�-:_=.::';/: - tos pore uma ,bluso" Qudndo voltou ,novamente, com. tetefcn:�' :As Pfi�;e:i'ras pclcvros tronsmiridos pelo fio' 4986,"
, :

' "

'_
A T E N ç AQ' , ,

,

' "' ,�,�' bl�sa enfeitado com cquêles ditêres e sínots.: .os : fQr9m:l,"Mr. "'Wàtson, venho até aqui" 'Preciso do se-
. .

,

� r

�'
,

; garções 'mostraram uma cora esquesito.: Encobulcdo- nhar,':_;' b '/'N'e� ''X'��k Tr ibune ", lembrando êste ani-
NóS 'O .CONViDAMOS A' PARII��IP�R �;\: .Ela indagou de um do rozêo de ser do se.\-1 espanto',' \�ersorjó; o s�u 9).':',\ diz ;" o. "Brinquedo Inútil" teve

9PER_AQAO, TRIA�GUlO 67, QUE VIS.ITAR�� Sl?�" Er1rão .o rapaz, Ih: expl icoú � tr�uZi� o que/i91.'1ific :,UIin :c,\esciir,1�n�9 'f�n�m.enaL W,ats��, ass'ist,e'r.1,te' de

(?),PAISES NA 1:U,ROPA, ESTADOS UNIDOS E \0'-\" '

ca.vàm" aqUelas palavras c�lIlesas, ,A traduçao ,.e.ra:; Grahom'.BeU, ,:'ç,GO "O, un!co funclonarlo telefonlco, em 1&ilIIS_lli ikll,__.illllitllii;'.,lmlRlc__r_WIillW_II.�_\l:_�",til,m;'_�B,l'l��,

NÂDA (FEI,�A',N\UNDIAbt. 'l?i:',M.oNTR�AU, :�tJ�tt...: 'e�,id: '�H'ore' �speci6lmente 'rec;o�E#nd'qda, ,d�ce e ',p,i- ,:! 18?8,',:'H()i,�;,:-i,ç{�d�'d:idade de Boston;' há ,mais de' 15
SÓ\VIAGE'M; C0� T?[)AS AS DESPES�S .INC;�qf�";'càiite:'"lfne9i,dto\l1ente N'eHY 's,�', rElt1rou (Jo�'locál' � 'n/il: fLjnçiqi.:rcírl�S:i'·t()I'1 aproximada�enté um milhão

�6S:E FI�I\N:qt'.DAS E0,,15'OU20,MESES :'f\P��:: IYi'.,újb��dé:roL\'�OI ," '; �,200'biil:i6pdr�:lJlhí,�,,'No mwrídolQPúmero de telefo-

f><"YIAGEMú/:,PELq, PR�ÇO;·TOTAL DE l)'S$, 1 }6.q,og,;;' ',<� > ,;-, :"

,
",

'
" ", -

\
�: hes, é..';'de'l822sotràêlo, o seu i�vehtàr G;oham ,8ell ANFITBU1ES)

, A,;'L?:,*,T�, QEo P:�Rl}D� ,:SE�:A 'A 6 DI;>ÓUltU���:'!DO:,;, ", u0,}i:9ad'6,b,' de NOV8 Y�rk 'd�scon.fiou de: I.úno ",'Obr�v.�;;ai ,�?��nl:�,\i'�:j,cial o 7 de Març;,-çle 1'876,";
, '

,

C�R,�E�TR �A�O;,:E .. AS L�:,c::RIÇÓE�: ,EST:AO �A�t'�",. 'l,iôtcl;de·:J9� DólCirE!s;' julgpndo-à: Jols9,.'porque apre-' ";:"" -,', ..,:' :).,�;L'
'

MEMBRO, C6NSUl/fIVO D;#\,"U1U'::SCrf'
���?À' �t:JA,',��N�_NT,E: S'I;�y�IR� �., �?,:S���?�;� ',;E; �,';,��,�t��a:�,c:e\t.�:d}fe;e:nç,a/n'o:: v�,\só· dn?'eii,��, I,Uga( �e ,"',' ,>E:n:' ��Q�;/��!';�:nglaterról ,L�mQ mulher para t,i-
2) "F,9NE 3,Q,�J. A.' 1?�OtqO('..A:O DESTE,�P�O:�RP;�A, ,: 10,D.oI'Oce's.;se 110 ,1 ..Dol.or: Um"E,<Xanie OTICldl, pr0\!0l-lj .' ra�, do�marld9';o:.V'clo de fumor colocou ',no'seu ca­

t.�';9�; tv\A�Cq .t\tU,q�LI�, :�pABA'lp E:�:�M:AI_$"��A> ,e)�-t�fet6�f�,;; Úót�c-"se de, um et,ço: de:: j�ljipressão; per'.:' �chirl>lbq, urp' 'p:ullRo'ó,<o de pólvc!r�! Resultado: quando

R:��SIIAÇ,AO,':01'(:BIA TURI��ql' A�,::P�9:NEt��.�,;·"I: ";féi,t,�f:rie�t,��'"éxpl:i'ç�:.�eL, tecn!c�rí1�ni':k:�,'Fói' ',lhe. dféé��' �1(Qsêén?��;,;q/sbj:�i:rnbo. nq "pre�,�riçb: 9'êle, 'êste ex­

,§;;,{',�-UA 'T��t�TE: 'SI.�Y'�IR�:'�, :29 :��,:t\'��,S ,:lJ�,}�, '),ci'd���?��.:'�8tr.�;,J1�tl?"em' s�bst.if:�'ii\;�W n:l,O� :��)�,,:e:�YF. I:; pl:Q�'!�i/}, �?}��;�:�,G�,�\do rTl€sn:o ·G,I�acç�ram 'C ,cabe?a�PNE,3063: ," ,,','
,

," \': ,,' ,'",
- ,

: ,,':' "�sou:'jo recebewdl'v.ersos pro.postas ,de col'eqonador;es :,da esposo/, cUJQS;,:co:pelos se I'ncendlqmm" sem' mOlo-

���l-'-���, ",;'� ��' ".�' ":':!':_�-ii��'; ',-�=� :����'� �,�: ,"
':' ��L!:i!��{/�;1���:::��'p,�ri�0��� 'a�, v:o'lb�':�ciinin:ol/dt/:noti:í,: '; rp';:"c?6�'���ê,0'ql,#( !t\gora o �ºtido.;�s�" r:i�çià b, pagar

:�� as; ,&a��U;Jh��e�,' lAe �dencm,� �;al"a�" " ;<':_\,�;:""':,:"�,,- :;��
,

,

'"" : " unl:o .J?:ercú::Çl>;p'a'r:a; ela:
:, :',;,' ,_" ."(d::iArs� Ginâsial ',""', ", ''::�', :,":01ó;';'�i,�lii/,Pj�rre':Grondé,' ",�nràivecido ,porque'" ;"",:<; ,'"

'

,

�>il';,;" :"',:.':, ", . ,;,�' ,',' ',:, _',' �, ,-" ,':, ',"i ::,:;':, - 6' :e�R�{� �à'I'0�j6';q0��ia ler/n� Car0s{:rí� h6ro d� dGi'( , Q9ol' (Q::p'_�I?ira de quaf;ro sí:lab�s que contém

R/!Jb: P;�sid,ente':,G0utinno, 1] ,"",,' ,

'

::',' ':' "":,', :';i!íi ;,-/p��hó"��,:�!" r:��olv�r, 8, "Ç,:?t:n,,'urr/tir,o tér.,t,Q;, e�'to�� �',vinte"e, c�fl�o;';let{ó�, :em português?

F����C�_3,02��'�,::','>',".:: ',:.': .�' ,:,1?/j6�,;'b:l�,�79:Q��:'�:,.Q�JZ dqf:,�fD'a..'liÇÔ?:p",rnu�h�,f/:�o�,�':,; :""",:E",:,��i}c::::�,�,:,��::(, é 'Alfabeto

.. '

\ t:. "o ::", �\}:;';�';.'� I, .

,
..

por l\'ALTER tANGE

,III
'ESCRlTORlo. CEI)iTRAL E pFICI t'-lAS

Bernardino Va1., -l 16 - Estreito.
lOJA DE PEÇAS.E ACESSóRlo.S __

F,Y;ivio Aducci sln, Estreito,

�ó,m.�re S6H!, �lei(!�R@
':' '

'n!hJ"" � fr" ..J
'

O� .. C®i,�1m�!tttijj �U�,ii!!��tUhd!
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PRÊMIO no·
. fUMO

�
,J

'/ }i "

, ,
>',',

PRÊMIO À
QUaUnnOE

PRtMlo,AO'
TftMAMHO

PRÊMIO à
EMB:�lnGEM
Apreser�tação
el�oa,nfissima,

Com a clássica tra­

dição de bom�9ôsto,

PRÊMIO AO','
FIlTRO .,
Réaiça a 'suavidáde
d. Hollywoód,

King_Sizo, prólonga
o pr�zer 'de: fum",

Burley é Virgínia,
mistura .exclusiva.

, ,

TrabalhlJ, Pes��isa ...
Continuação da 8' pag'.'
Em S:a.nta Catarina, a pc;-;'

qrusá abrangerá a Capital ,e
as cidades' de Jo:inville, La,

g'cs, 'í'ubÍll'ã'l, CUi'�i.ibanos', t
Pí)rto União. NcsÜl" Capit,i),
cento e cinH1l:el1Íl f:úl1ilias

pe�'h�ncent('s ',<1 t:'(hs' a�

classes' de renda ,e' [)roeis·
sL>rs teri\J flue', informaI
nos tluestionários que se,

rã" a{ifcsenhu]os pelos peS,
quisádores.

1.1) �{�fJhltccimcn t o da�;,'Cilll'

<Liçô,es' ele ,'ida e a (;rJll�i'e,

quênte aná1ise da. cstrutllr;�
eeyuômica c' culhlraJ "tia',

faluilias é 'indhipensável .p�l'
ra, un'la formillação da. p:l'í,
tica- c�ol1ôm'lca unis id::l1íi,
ricadá dom a 'realí{�a(l(; na­

('itmâ,J, Este' c()Jih::!cimenLJ

tocl;(\'ia, só seT<Í lwssível se

ns .at,iughlos pel)' pcsqu!c'<l
mfilr'ma.rein c.mn, scgül':ll1{ja,

,

enmllreülls;I o, 'e ,1LmcSt:ilLt,

cfc,� 'c ::1t1.lml:ô ,1:eS[; ,JflÚt" e':,I"
�;h·i� -, ',t" ·::·é��I�s)trarid:9, e0111
l"t�H7j��·;':'ft. aqt-:Ho " (111C CS!'HJ·
Ih l :lS {':fL� ..... (' ,.hiH�(j�s -dtO, � J

,

,
'

;) n� \. i. \. 'f li<.:�{�:
-

"\;1:; "lI!}" t:'íJ10 i11'icio lI"

t!·�},:��·b·,� !';t··'ta C�l!)itaL f:S·

. ';'eh >1l:,r';�a:!()'s pua às v;

))'.:"-, ·t.:·l;�)<. ]'c'ul1,iún n',1' Sej;'f'

da lnSpél"l'{!1 d:� ,E5tat�stj,
(;a, 'onde Sl'!:Yw ' fixadas as

dirêt;:i�>t:s ,fi.!��is lJl1ra inid"
d;l PG'iquisa ..

, I

�- -"--_. __::_.--..:.._---:..:._-----­
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Noticias de Lages,
PRIMEIRAS MISSõES

EM LAGES

NELSON BRA�CHE

No setor rodoviário e­

xecutor trabalhos [de me

Ihorament�, revestimen­
to e conservãçao da es­
trada Lages-Rio do S-ul;
coristruiu e asfaltou a \"0
riantes Lages-Passo do,

Socorro,co m 71 !km, de

extensão; reconstruiu e

asfaltou o trecho Lag((s"
Santa Cecília da 8r-116;
projetou e iniciou os tra­

balhos da 8R�282, trecho
. Lages"Florianqpolis, No
setor ferroviário está a-

tualmente a Unidade em

penhada na construção
,do Tronco Principal Sul
(t,p,S,) Lages-Rio Pelo­

tas; já tendo, construido
a irífr'à�estrutura ,do tre­
Chb Pente·Alto d� Norte­
Làges,

excede do r'co norrnol de L1IilO r-essoe. há umo c!ilTti

nuic,'(:o de 2'; ..10' clurpçõo do vid.i. Toór ícoroentc.

�ais, os 'pessoas que possam ele 50 kilos cio 00,'0 no -

mal, " nem existem rncis, pelo rncnos paro as com

pc.:nhias de Seguro

Os leitores da revista, americana "Elrnir Star

No escola: O professor: "Qual é o passado dI-.

desperto r?" O 01 uno: "Dorrn i r, professor",

, ,

'PROGRAMAS Df, INTERCAMBiO CULTURAL
,..

PARA JULHO DE 1967
.

I PRo.GRAM,A' DE CONYIVÊ"Ic'IA FAMI-

LIAR NOS ESTADOS UNIDOS PARA Jo.VENS DE

15 A �O ANOS - 10. CIDADES A ESCpLHER
OPÇlo.NAL ,A WASHINGTON E t\.IEW YORK

PRÊÇO: USS 626,00

II CURSO. DE INGLÊS NA 'UNIVERSIDADE

DE,OXFo.RD, Nf\: I N,GLATERRAj PARA TODOS O')
, NIVEIS DE 'CON'HEClMENto., SEM LIMITE. DE

IDAbE' 6PC:(ONAl 'POR TÔDA A ;EUROPA
PREÇO: LiS$ '()7S,OO

--..:"

111-· PROGRAMA DE Co.NVIVÊNCIA FA/vI,I,

LlAR NA HOLANDA PARA JOVENS DE 15 A 3(;

ANOS '_ OPCIONAL POR TôDA A Eur�OPA

PREÇO· _ 'USS 1.014;0'0

TODOS OS PROGRA'MAS DO BUREAU .lflTEk

t'MCIONAL DE ANFfTR!ÜES TEM FI NANCL'\,

MENTOS EM 1'0 OU \ 15 Mt5ES.

CONSTA AINDA DA 'PROGRAM,A,GAO DE JU

LHO: CURSO PAR� MÉDICOS EM pORTUGAL, -:_

ESTAGIO Pfo,RA ESTUDr\NTES DE MEDICINA NO

Cf\i'.!t\DA, CURSO. DE COivWUT:ADORES. ELETRô­

NiCOS P.AR/\ ESTUDANTES DS, ENG�NH/\F;.iA :'.JO;;
'EST,i\-DOS UNIQÔS: -......

- ,,)
,

ULTl/v\O DIA PARA I i'-lSCRlçÕES: 1'5 DI: JUNHO

IMPRETERIVELMENTE,

O B I,m c.\ U ! NTERi',j,<'\C IO:'J,A, 1_ nr- i, 1'0.! F: "', '()-C;

E') UMA ENTIDADE C!Vll SEM Flj,-Jl'I_,r)!,rys LU­

ÇRf\T!VAS OUE DROMOVE O !I-.!TERCAV\BI(.) CUL­

TURAL ENTRE PESSO�S DE TOCO O MU:'-,IDO

MEtv\B�O COt'�S!'jLT!\jO D \: ','Ul'.!ESCO"
..

RUA T�»..Ir.'''Frt= 51',,""" .... , ,,;, ""I�

E 2 FONr.: 306.3 FV)-:í
'

>: 'é'{Ji:::;

'),' L" S

,'-
'

,

- �i {ri �::
• o,, ':'"

,,' ",'"

'2 Qu'J tcs, 1 S·'íCl(r·(��."'\a f' Cc'7': �I

Pi�EÇO: t'�ç:rS 3.050,00 (Tiês. mil c ciri:;:,:enlo
cruzeiros novos) ê visto,

Ven:::;e-se o 50 metros do praia;, no Ioteamentó

do Dr, N'2reu Ramos com 15 metros de frente e 20
. '. I

•
,

metros dE fundos,
',-

TRATI\R COM DR, WALTEr< LlNHARES

lMOBILIAIi'IA ILHACAP: RUA" FERNANDO MA-

CHADO, 6 10 ANDAR -- Fo.NE: 23-,41

�-- �.__ . �-�_.__._----,..::.... .---':�---__; ......---_ .. - ...._.�-_.__.__.

VEJlIDE-S,E-
UI11 Voiks\Vog€n 61, em perfeito ,esrado, equira

do, ver e tratnr Rua Osvaldo Cruz, 405 _'-, E:;treito

dos 12 às 13 ,dos 17 às 18 horas, diàr_iamp.nle

LIRA
\

rENIS CLUJlE
Dia 11:6 __:_ Domingo -,- às 17 horas

Festivol do Juventude com Shaw surpresa

Conjunto de NelSD-I1 Padilho

'Mesas no Secretoria do Clube

_._.....__._.__--�------_.-=- ---�.._�..._--�_._.-

VESPA - VENDE-SE
Vende-se uma VESPA 3 marchas em ótimo es,

todo, trotar com Biase no Imprenso Oftciül.

, '

__ �.:::-._.-:...L_ ........-=---.___.-=: '_'---"_"-__

CASA PEGUENA
Necessito alugar uma casa cOm 1 ou,2 quartos,
Informações fone 3{)27 - Sr Carias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Por isso é que os peso pertencia I
� simistas ç!uvülam de que Agora, apenas" pequenos escaramuças

haja vêz para a bondade, A Inconformação com a derroto, 0° clescldp�s
num mundo e'Jp que a 'into. do' Insucesso, ([JS intrígas que permànecerão
lerância, a impiedade e a As21m mesmó, O murdo parece suspirar ,UIIVI:J- "-

infàmÍa se exal�am 'com� 'do, j
virtudes ,dos fortes, enquan.1 Livre das consequências' funestas que essa, Ç)der
toloS es'tímulos do coração ra trazia no seu bOjO
vilipendia.dos como sinto· Um 'amigo meu, que ontem ch:Jm:Jva mlnho
têm motivos pa'ra retrair·se, atenção para as pa!a,vras de Í'!zeqUlel citadas aCima,
l11as de pusilfll1imes. apontando os Çap da Bíblia, tinha razão

Bastem·nos, todavia, estas Isso reco'rda a excelênte obra de Wer.ner Kel-
JÍJ1has ama1'g'as, para hO,je, ler, _. 'A Biblla Tinha Razão '" traduç:ão de Joõo
domingo e dia de folga ... }<"; �T.avora -, 4 edIção, com ii ustrações e mODOS

que nem sempn' se nos de·, Caminhamos rapidamente pala o ano DOIS
)Jaram os motivos am'áveis, ·MIL e a humanidade nõo pensa nisso "

l'ara o comentário ameno, I l"1ão tomo em consideração o �sloclo atlHJI da
�IJbrctl!do qll<)ndo o reIJOu, hum9nidac!e e deixa' que o tempo corra sem pel'ce­
so dlim fim .de sémána nos ber as su:prêsas qUle a espera

prnptllTiona,· fi retiro, per· Olle 0\ homl"llS p0ssom refietl r "'om os OVI':OS

lllitindp·l1"S lugir. por 'alg:,I' que tern de;;clcl� (lo ailo poro desl.)ert("l,los
111,1" ;'{J;'''''. a�8 d,el'Írit)� da 1\ PCF I�O\'oljl1ol)je porece ter vlrido
ÍI'Jt.llll.I, / Apl Qveitemo·lo,

CONTRASTES
(WSTAVO NEVES

Uii'í;:ll U�(�� pessimistas
que, �Ú:estc mltntlo contul'b,�
ÚO e nestes tempos de

egoísmo, os ,�ons, não tem
vêz.; sempre" fili otimista
c, pois não compartilho des­
sa �d'csoh!aofa eóncepção
de \fiua. É eerto que nem

sempre, triunfam os melho­
res ,I:.; 1.1�l"1,i�, ,��dios de alma;
tudavia, haverá ainda Iugar
pará 'êstes,' ��tre os que se

queirarn abrigár sombra do
Bem. 'Os movimentos gene.
J'Il"OS nunca deixarão de en­

centrar apoio em muitos
corações, que não se mI­
trem senão de sentimentos
('levados e 'que sa-bem dígní­
rícar.-a espécie humana p�la
-lwática da solida-riedade.

Nem, Jud?, acredito porql�e
o' observo, é assim conter­
ta(toi· "'e 110br(" nas relações
que permutamos com os

nossos semelhantes. A bru­
talidade não foi definitiva­
mente proscrlta dos hábitos
ele )�uita gente, que acha
natural cuidar apenas de si
e gozar a' �idà à IÍlan�ira de
quem nada deve neste muno

do é no outro. Mas .a tole.
. .

\

ra,nCHl" afé mesmo' para
com os brutas é ainda ex.

celente 'índiee de qu�e a bon.
dacte"'já c-onqúistoú as mai').
rcs áreas dl) sociedade h1l'
mana e há de superar, um

dia. a influência dos que
porfiadamente lutanl' cou.

tra, ela.
,_, ,

V('J}l' tudo isso a propósl'
LJ IlcJ, quc 0\1 \ i du,n i;nlp,),
tte t eniLJ/4.tS q�Le �lt;�hHU, d J

p1 \"':-s Jc atL.·-�e d
\

11'ey_u-e11-
/.c.t<t d,JS cüas e�p;,tnt�s, Cu'

Jl IU';Cl' o que ucou'e nus

hCb\ ,LOS da. cidade, nos 'm01::
l' ,JS Jauulcen <os, nos bar­

r"éóes aÚ11ádos nos sítios
lllCllOS eXÍJJstos" ao olhal'

I L>" idizes,; Há misérias in·
',II"cnLlveis t1csgraçados ,já
bC ', ..tU <111en:ebem ela doçu·
ra dessas frases cOl1vencio.
1l,li:;, com qur ainda se intl·
ctllill11 espcúnç,ls m.qllelJ15
;11:,)1a5 em que a sêca. n�l(�
haja crt'sfac!(' e conde�ladol
a extilldiio, um J;estü1ho Ide

[ '" .,,- .

'

ié ehi 'alg'o <llW há de vir ...
O panorama da dôr é in·

, !.
comodo, sOiHetudo para os

egoístas, a quem a mão Stly
plica. que se Htes estenele as·

SUp1e,)1, a.J)f1l'ência dum ,pu·
11111/ agressh;o. Mas a' reali:
ddcle' nãr; 'se' disf:lrça. E as

damâs ql'Íe, ües'ses impulsos
(le a'Jiío\ cl'istã, visitam" �s
!Ol,·);rcdores, mine'a deix�l':io
11(0 i!uantar na' memória a�< '

,-

iUlj1rC$SaO (le- um panorama
in:eJl�aJl1eHte' mais incômu­
do, qual o do côntraste én·
ire .os que guzam a existrl1'
da e os ([ue 'buse'llll eles'e·

pe�',\(lamente a vida em li·

+ígü) confl'� indigência.
'.

'

Se bem me lembro, o

EVHllgel1lO, pelo qual se

pautmn as, nOrInas de c�l1-
'ivência das cíviliza_cões de

(tunse vinte séculos: �fe'rc·
cé" sugestões berÍl elesag a·

llii'veis para (;úem, não yej,t
a; . vilta lIiJ)clla/:i l1.? espa�o e

no tepo que se medem pe·
la distância entre o bfirço e

o 'túmulo: Havia um homem

chamado \ Lázaro... É o 'co·
mêço duma parábalo, se

bem me lembro,

Mas, neste dias de sôfre·
,

.
'

ga pes.qu%s\l do infülÍto, ex·

téi'lor, 'qliem' 'havérá' de

\prébpa�se'eo'as buscas do

infini'to'? ' SC1'5 o talvez POli'

{'os,' a despeito da incontes"
túvel aiol'ia da humanidarJe

q!Je acredita num destino

IJara além do último' sU,spi·
1'0, os que nã(l aquilatem (1:;

valoresi espirituais pelo pê·
so do ,metal .cunhado 00111 a

'efígie de Cesar'.

le:menlos: para a
.

Ao que tudo indica, os grandes, -dificuldcdes dos pelo consenso mundiql, aprovados pele ONU nêr

que ónteriormente se apresent'avam parei o restcbe- 19 ono's,p�ssados. Assim; o bloqueio' de :rirá 'foi rom
lecimenro da paz no Oriente M�dio, for�m' finol- pido pela fôrçaf dos armas. Dádo, porem/ a ford.e� �e
memte venc:ida com a 'aprovação pelo Conselho de cessar fogo - o único que, sensatamente, interessa

Segurança da ONU do ordem imediutc de cessar fo o todo )l1undo - o que se impõe é o seu ,rigoroso aca./

go. O mais importante daqui paro adiante é 'que, 'tomento.

Com o prevalecimenro das razões pete pax, esta se­

ja, defin.t:i,'vam,e��'e eestab'e�ecido naquela confl�lgra­
da região, 'com o acatamento por todos os pnises da

deliberoçê» do "organismo internacional. Felizmente,
Estados Unidos e União Soviética mantiveram en­

tendimentos que chegaram a b,�m têemo, prestiqicn­
do ÇI ação da qN U, um tonto abalada pelos recen­

tes, insucessos em itnpedir a deflagração da 9�ellra
no Oriente Médio.

A resolução aprovada pelo Conselho de Segu­
n...."... (J das Noções Unidas foi a única que se poderia
esperar, diante da grave ameaça que pairava por sê­

bre a paz mundial. Resto agora saber se o cess�cão
ds hostilidades vem' a ser definitivamente estabeleci­

da, de maneira total. e completa. Pelas notícias nqu]
chegadas através dos boletins dos correspondentes in

ternccioncis, não resta sombra de dúvida de que fo'
ram frustradas fragorosamenfe as intenções do clita-,
dô, do Egito em, riscar do mapa, conforme êle próprio
hO'fia declarado alto e bom som. As posições ,ocupa­
'dos pelas tropas �sraelenses nos primeiros dias do CO"

flito são uma prova evid,ente de que o ponora'mo da
dllerra $e modificou sub�tanciolmente, contr_a o� pro­
pósito� de Gamai 'Abdel Nasse'r.,�

,
Não se pode dizer que Israel fêz uma guerr'� de

agressõb. Com a sua soberania seriamente 'omeaco­

(!a lJeloc; pa;ses vi:tinhos; proclJ�au def�nder. seus di­
reito,> po'!íticos e TElrritoriais QU� Ihel foram assegura-

)

"
��----

,Não re�'ta dúvida de que' a 'tese de adio políti­
co 'Q11c .aindo poderá, Scr adotada'�pelo MDB apre-

.} .1.. '.. J" ISCI1fo nl,u;mecs- E'zm ,maIS ',"te I?entes 'IPe a' otua.

Sç'1undo um mOyi'1'l1ento 9ue "pnrece �a"har corpo
nos f';leita� o"o<icionistas, o MOB dcveró coloe-ar

�'\1� !\Jta política em têrmos que' corre5Pond�l11i v·er-
� , \

doéeiramente, aos anseios de largas camedos' popu-,

/'

lares. . (
p .,qlle existe, por e!,,�lUanto, é qu� 'a povo _não

se 'c"tá sC'1sibLli'Z�mdo co",! as atuais reivindicações
do"O:,o<'icõo, situl!ldos pri!lcil"almente no plano das

eleit-ões diretÕls, mais Pa,tidos,' anist!o" fim do�' de­
creto",·leis e do fôro militar pena _os c:iVli�, '="'tá (;!<:ne

que;' dentro" dos inl'erêsses oposicionistas" êstes obje-
.

• l' \
'-

tivo.s convêm ser mantidos no contexto geral de' um

proqrama partidário, 'porém ,não em lugar de pri,ori­
uma vasto série de

faze'r senti'r ,o' opiou
d?de absoluta,' enquanto existe

�'eivi.ndicaçõe,s m'ois copazes de

�o pooular.
Pelo <lu"!

�
"

se p,ode obs(:)rYar,� procura' 'agora CI
\ ,

MOS Iqncar-se a uma política mais cOI'l,sequente,
rro,curand0 colocar no nacionalismo a diretriz dos
seus pronunciamentos. Seria a luta por uma políti­
co externo indepen,dente e por I.!ma política interna
de desenvolvimento, principalmente para, que' o País

oH rme 'o seu poder de decisão er-' coisas que nos éli­

;rem rêspei�o; forlàlecen,do o empresariado nacional,

i,fl,cremcntondo o :pader.. aquisitivo dos salários, com'

batendo aquiio Que chamam de "acôrdos entreguis­
tas do, Govêrno IC�stelo Branco, que� submeteram a

vrópria segurcmca nac'i<mol aos b,bjetivos de potên­
cias e!:hanfleircs",' etc. Enfim,jt,eses que, el'l.1bora se·

.

jam altamente discutíveis, podem corresponder me­

Ih,or aos anseios ·P9pl.llares, do empresariado nacio­
nal e, até', segundo pretenderft, de al9uns� setores

OSVALDO MEl-f)
O POMBO COM O RAMO DE OLlVEI RA SE /\PRO­
,XIMA TRAZENDO PA,Z - Já se oVJsta o simbolJ"
�·�o pombo que desferiu seu vôo, trazendo a paz a

teha "
'

\,

\:" As f'1Or;Õe, 01-,,01 ilh'Jm CI mos

f'lõo I'oncam :1101°, OViÕti'3 no· esroço despeJon?o
bonl,b:J5

O apelo das Noções Un1d?s chegou ços OUV"

dos dos balzes 'beligerantes
Enl ré\ontoz �'S prôfecids de he(julel '(Antigo

Tes.tol11entc Cop 3Z·38-39) com o seu '3Iri'bol)'::mo
bíbliCO,' cumpriu-se mOls unia VÊ;z

I,,,rael venceu e r,etornou o qu� há seculos lhe

,

I,

Flortcmópohs, 1,�-6-67

, 'I'ermincndo, 'agora, os ações bélices, o que vira

depois deverá ser resolvido em tôrno da mesa de cón- "

ferências, da qual certamente sairá um estatuto de

conv!vêncio podf.ica entre as portes conflitant�s., O

princípio .do liberdoda dos .mares, que Israel defendeu

peles ermos, ocupará o centro dos debates, como o

ponto mais importante da agendo internacional.
Se é bem verdade que a ONU fracassou inteira­

mente no sentido de impedi; que a glJe�ro �ôsse de-
�

flagrado, não se, pode dizer o mesmo do t!)'abal�o que

desenvolveu posteriormente para restabelecer a paz.

"�o ent.anto, é preciso que se ressalte a imprescindível
cI1laboroção que recebeu das grandes potências �un
diois, pore que seu prestígio fôsse recuperado.

Mos os elevados objetivos dessa ofganizaçoo e

c !Ut<1Qr que lhe está reservodo na preservacão dai paz
mundial' e do equilíbrio entre cs nações têm que .�he
sqr gorantidps, juntamente com a supremacia da sua

,

olJ!'oridode, Cessar fogo é o' recolhimento das trcrpas
e dos armas:, de lado o Iodo. Qúalquer outra interpre­
tacõo aue implique d continua!=ão da guerra no Ori­

ente Médio só p_oderá se'r rec,?bido com a mais ve­

emente e total repulsa pelas nações de bom senso, !'ô-

bre 'as �uais recoe,," as esperanças de p·az. O grande
i"ct'l1dio d� guel'�o atômica é ainda uma ameacÓ ob-

)
r

,..
-

V �

,iet�va, � é 'esta ameaça que deve ser ,afastada, apesar
da falto de compreensã,o de alguns homens e da fra­

q�ezo de um pacifista chamado U Thant.

Dever
, ,

, L

deiS ,}:5"r�ot: Arn1aqos.
o nôvQ o,linhflmento I

de prioridades vem o.Jcan­

COI"l'dQ' umo boa repercus�ão no seio do Partido opo­
�;c'\')r,;n(), ("om muitos QQrovondo-o sem r.estricões c

, .;..,,, _ ..

, ,..,.,! 'f�
.
r"qi" I1foito�, desejosos de ver o lançamento

ime:lio:'l"o dQ c'orhp·ó'oha., A razão disso tu.clo 'baseia-

5e 110 foto de que a p'olitica extern'Q independente'- e
('I �'2·o"oda do de�envo!�imento são' propósit'os onu"

e;<J�Q;: pelo ,atual Govêrno e que o diferencia do Go-

, ,Y&Yno anterior. N.o verdade, desd'e, os prirnei'ros dias

('é' S';]U' !;!"l::mdoto o Mãrechal Costa e Silva tem d'edi­

Cl'<�(' csocr,;i.t;ll, preocupacão o êsses dois' impo�an­
tc- no!'!�os (1<::1 s�a' admi�istra.ciio., Provq diss� fo'j o'

-
'

' . \ \.

r',onunt!ametll"o do Itamarati, contra a criação, da'

Fôn:'o
"

! ntera,Jé.;cana ·de Pàz,' que foi alimentada e

�'?<:dod� nr<:!entemente pelo .G9vêrno do Marechal
\ I

• " ( I

Cf.!>te'o Bronco. Ao mesmo tempo, o Interesse pre-

sidencial na' retomada do desenvolvimento já se teln
,

fi:;cdo "'(lS providências tomadas para o fortpieci-
"

mf?l'!lo do .empresariado nacional e nos propósitos de

o�tjm'uJllr o consumo pela qe"oluc;ã�, ainda que po,r­

cio!, d,:) poder oquisitivo dos salários.

Se isto pode ser enc(Hado' como coincidcnci'a, é

de Se ver 'que Govêrno, e' Opos,ição poderão, num fu­

tÍ!�a mUfto 'próximo, v;ir a lutar 'pelos meSI'11�5 obio-,

Ir
'

!'ivos, 'com' esta estimulando aquêle no sentido de
se!'em Q!canc:ados os 'metas governamentais. Em pou
l cC!� palavras: port(iIn�o, êst� é' o' desejo que está "0-

se�vado ao Partido /da Oposição;, colocar é." pl�no
õecundôrio os reivindicações' que até aqui não têm

erkçl!1trado eco e lutar pel� consecução dos objeti'
vos que são os do Goyênlo, mos que nem pdr isto I

deixam de ser também os seus. Haverá, nessa ati­

tude, uma �enúl:1cio ao dever?

"
,

'

O QUE (PS CUTRUS DIZElli
\ ,- "'FOLHl\ DE S PAULO" "Ao grande equili­
briO revelado peios Estados Unidosf durante ,a crise
no Oriente MedlO, bem como ao realismo com ql..je
a. Unlõo Soviéi ICO recorheceu ,- se não com pçJia­
vras com atos - o, equivoco do seu 01 inhomento
Inlci'ai co lodo de l.,Jasser, deve o mundo a limitaçõ�
do conflito, e a sua ropida :'uspensõo, Cumpre lem·

brar, pOl'�m,' que aos gl'andes cabe considera'vel 'par
cela 'cle culpo pela exploslvldClde cronica, cio região,
Mando o bom senso que o problema vobte pora. o

amblto cios f',lações Unidas, de onde nunca aeveíiCl '"

ter saido
"

"
,

JORNAL DO BRASIL, "A situação no Oriegte
Media pode e c1eve servir par.o' que a ONU: cre�ça
em ,..lmj::orlâncJO diante dos povos do mundo Em prl

m8110 lugar', reslabeleça súa aulorldade fazenclo que
se cumpra o cessar· fogo, prmclpalmeme depois '-Que
os prlnClpOlS contendores já acataram a ordem.' Em

�egunclo lugm, trate de convocar a conferência� de",'
paztque há de. procurar resolver o problema cio Unen

te Médio"

! '

!
O' ESTADO DE S PAULO, "Acaba o ONU de

ser p0s1a à prova no Oriente Media (.,) Des5C1
prrvo ,clo!o.'00a, elen 'que o bibllco Davi8 fez de C(lm

reão ó velho maneira c:os ch'Jma�os ill'70C; ele Deus
ci� ('I'e 'iO<; fedo (I hi::tor'a medieval: o O�IU lerá ""i"
do fer,ein, l'1"'os IÓ r:1lnguÉm podelá 'ôlzer que nôo
SOIU vitol'loso e forraleclda."

t

-

"""·-;---::�-"'o'--�---��-"""'-�"'_-------
\

MarciÍio l\'ICddro!i, filho.
\,

"
" '\; ,

, K
, .,'

S'lran� mostrar ao Prcstdcntc Costa: e I '

va a justeza: dás réivim\icaçôes de Santa

Catarina, .ern reJaç'ao à. SUDE1',!UL. '!
_ J ,;. ,

O' Governador Ivo Silveira, por sua

vez t;Ímbém é c�edor de' elevados méri;
tos' ,

com' 'o sucesso Inicial das medidas"
qU� culminarão" com a instlllação da :

S lJDESUl,. Foi a êle p�ó}lrio que o Mi­
nistro" Álbúquerque Lima declarou,' no

Rio' "de Janeiro, que, segundo os técnicos
do seu ]\,[h;istél'io, eaberta ao nosso Es-

"tado ceder o 'hl!?,'"r à sede do "C!rganismo
de desenvolvimento regional

Com o, sr, Paulo Melro à fr-énte 'da

,SUI>ES1JL, não 'ganha apenas Santa Cata- '

, rfna. 'Gal1ham também os làboriosos Es­
tados do Rio: Grande (:0 �ul c do Para,
ná que, assim, podem e�,taT 'seguros e

confiantes dê qúe fedo 'à fre'nt� d:�
SUDESUL um homem' cuja visão iÍ'dini-'
nistrativa não se limita 'apenas às 'froÍl.
,teiras 'de '�i'I; E,t�diJ, mas sc i;]tg'arã� p-cir
t.ôda a __ rcgião' ql�e çl�vcJ;á servir."

'

"
'

'" ' .' \
I"

PAULO MELRO NA SIJDE�r.:

Por ato do 'Presidenje da R'epública,
,foi indicado Superintendmte dà Supe­
rintendê�cia ele

.J

Desenvolvimento- do Sul
f. { • ,r

do País ':() engenheiro .,�)alllo "
A.11'onso de

F�eitas Melro,' que, desde 1961. ocupa a

Presidência fia Comissão de Energia El�

trica.
O ato reveste-se da maior hnp��tâll'

da para' Santa '(;}'ta,l;'ina,. dada a série" de

divergências motivadas pelo recc�te' p�o-,
\ \ .,.-/

nunciamente do Ministt'o da Coordena,
eão 'dos Ol'!!-anism'ôs Iutertores, general
ÁlbuqueÍ:-quf' Li�a." no sentido de. que,
para atender realmente ar) bom desempc-
11hn das atividades' da, SUnESUL, "o orga­
nísrrvi regional deveria ser locallzado
em Santa C>ltarÍ!1a.,·AflUi ou não;' o que
interessa, a '�:'nta' .O,ta,·itm. ('om'o tàm.
hém o P"Tllna e a.� Rió' Gúmde do Sul é

.' �j ,'t,..,
,

que a SUDESUL venha a ,eumpdr , fiel·
,

... I II,

mente a os oh ietivos 'que' motivarain: a.
sua criacão. .T;i a' i�dieaeiio do- sr.: piuto
Melro 'P;U:l a slHJérin'tcu(li'úcia' do orga·
nismo (I uma gal'al1ti� certa de. qué a

SUDES'UL conl�ça beJll.

- ,

Trazido inln a- Canital .pelo

, ,

:O;ERGlO
COSTA
HA,HOS

Ontro (1'a me encontrei fortuitamen·
te, (111111 '(l meu '!r;ltlae amigo c. prover­
bi II bí}ll:l!ll)v do Cais Fl'ed('t.fuo ,R�l'a. :Es·

tava lívJdo. mais deprimido do, qlie mún:
ca é ,ia na maior das fos�as. OlllOU'Íl!C,
suprêso, fazendo dos sobrôlhos dois ne·

gros. pontos de intel'l'lIgaç'ão;, "Apressei·
'ml\ � l'co;;polld{\r a pel'pmt'l -_ ú.bvia'-­
-anlC", qae e1:1 seq_ueJ; , a"I:'Ta,sse cm seus

I:���ips. ��'J�tf"llenJP" l�?��l�rf'nt('s." '; }

ES1:lV}l a�i nl�j·.� ao 1(�i1 (lO (nH�'_ P!H�

quer l1lan(�ira ('sta,\';\ Sllti�tl'ito ]lOr ví�lo:
!:p'laJHlo :;aúti!' e COíl10 i'1I' g'ostava dê es:
ÍlV' S,I�mpJ',e: be'l1 bêhado ohtil!,ado.

Filt'.s')('o ('(,lIno um "heatnil,", 110

fireenwhicll_Vilhc,e é o mn" amig·o ,J)ehe,·,
rã.-" ]i';1'1 a na(urN:a )1:;0 tf\l11a ban,ho )Já
lJlllitn '1"11"'j c \Jaz nuc .. ti'ín de manter "s

I

unhnc, spmp"c 'Ie !tdo. nu'", l'éqpli""l sep)-
.•. , t\' -

]!'t""pt�{'oI'nQ <J a 'U(l 'f"� V�J-'PS 111íl ',1 3. l�OS

OnJOS tristes c fupdos tem ren�ehs secu·

lares.'
.

"

,

VejO·rlle diante' d�) iYhrmeladnv dI(
"Crime c Castigo" e llf1�'lll1 me 11'1 posi·
('ão de �l,�n df1s seu" conf:penfes de bal'.

J\h: qp,1"(' l1'C ['''flll�'''i'': :1 f''i,a ;l1tl1"" i;'i
estJVUlnns C;U {Inl. '"r1"1� .�\ ;,.�{' III() ��ex ;Pt,(.:
(.,; .

J1?<l Ral' (nm 110"'(' hndl)) Ilue <'ll!l)r<1 te:)1
nome rle """,ln (!ln1" 1'"'1,, ,1(' j''''l,:ina·
(;:10). E fr"j (!li '10 :'ex·Poen'a "; t(lra .do seu

Ít'ITCi'·o. r'""I,.;1') �('� '''''''''- \ '1'11;;1""- (I,)

('h,is cnc:"'n1'1" ....tq,: (' g'), l'u'fP'rt<:" "t.'!�'fJl:'�' ft�

r'(V '�.:�\ q �r�" .. f', ......... hJ'"f' ., ·Pt'f'I"Pl'h;;11 1;'6•. Cf

h:'!ln (1" f" ...,;1fTicn T'( 1f' r'!'rn(�f!!'l1 '1, �l'e�r.��l.·;\ I

<I::. StUS frilses. Digo "rezar" poI'tlue o

mento

mui'to

il'gazl's, quase ;,emp)'c., r>npostou a. voZ

'j' iniciou 'um discurso rcE\mpllgo dirigido
a "'" dJ'eup<;(alJte�\, lJêhp 11013 também-

,

1"-', )I'j fi ll.n,' 'lO ;J,ii',: '111c"h l' a I incorpora',

6\1; dI' f 1'1";, 111';; f'ÜI'I;<lS dt J_ibel'tação da

Palestina, S)'r:a a Marcha 'uos Not.val'0s
Illléus, 'com os Judeús,' ]1lla Überdade,
contra a' crt-nalha Arabe-Nt;zista!

Aplaudido com calor' I) famoso bêhk

dI) esü!\':a feHil. Célio.' j)!lrém. tiveuws

que intcl'J"ul11pt'r a,� nó",s;t� manif0sfaf:í}e�.
]J[)is.. l' ''llonl1 th botec(1� lOIlQ -chmmlllo rl:�

1 , I/ "t "",'

"á,'ill_ie" ,1J1�lne;nu ('ue '('ra 11:)l'a' rHh [eeh 11'.
I

•

-

It, \ �'
E il;t c3.];Hla' da nQite, sail11.oS,\, todoS,

!!.arhosOs ,llP") 11(',,\'ik ';"ar"ial ';(l11é>- iII, ,

\' I.

Ü:::r·x.jn'pJ n �"'lt1f'!'P �.; 11,. ·)<11·11· .. ,1�n�J(l (O fnfl

Pl'�--:_11I(.. l'1r"r ••),) a'i. õlurt';t II'} J1\lh·a"l1.�u,�,C)nl-lê
fnj1n(�'tl c � .. ;�.r, f{y" � 1� �1 \::-,\. "Ri' i"1.:.}1l�� fdl'Jnil·

lhínde<", ,\ r;'ll de no,'! alistltr, antes que a

gucrra terminasse. #
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Flll'!p1acêutico
Laboratorísta
Classe

'\ A-29
B-30
C-31

\

\
D-32

atribuído:> de 0-

,',

pressupostos:
I

Lages
coseis

"1., a \tegisloção 'n:anuseoda não só osseg'u:.
to O djreito do pleiteado !'!las empreste ao

'pleiteqlidó G, fôrço do d-ireitõ. /'
2. 'Q lei que restruturou a Secretaria da Saú­
de e Assistência -Sociol exige prepere especi-
01 para provimento de oorgos � técnicos ou

especializados. Os odontologos, os formacêu-
ticos, os enfermeiros e os médicos são profis­
sões técnicas especializadas.
3. ,,'ES'iAJUTO dos Funcionários Públicos C,i
vis defende o pagamento de venclmentos e

rernuneroçõo idênticas poro as carreiras cujo
lotamento 'Seja exigido o diploma de curso u­

niversitó'rio. As carreiras de odontoloqistos,
faq:nocêuticos e enfermeiros exiqem a apre­
sentoçã� do' diploma universitário.

.

( .4.
-

OFERTA E PROCURA. No lotomento das

\ d,vel�sos I cq�r�! ros funcionois, no serviço pú­
" b,1 iw; ,h94> �,.I�evÇlPo em consideracão a lE!I da

- -,

, Este' foto é' que nos 'investe em arautos da eles-
s� e n�s coloco perontio CJ-iEFE 00 PODER E>ÇECU
TI'VO poro

"

"" RE I,V,I N D" é A'R
equíparaçõo sclorio! pa.ra 'os classes de nível

-

� -"I "... � '-

universittónió,' especia1mente entre os carrei-
ras cuj'o curricul1.J�' é vencido' em quatro (4)
<Jnos de est�.'

, I Por equidáde � 'JUSTI9A
, �

� t �

E. Deferimento
FI(!)rian�is� 18 �é Abril de 1967

Aldo Brito -- Preslde(lt� }\'ssociaç�G Cat. Fa�,oceu-

, 'N-'F.��ltM�N�' nq� QSS';S;f "A�,P;imeira Víti

mo", ,peço que �tó sendo levada no �q�.Jvoro de. Co
YQlhô", "com Mor.ia Qello Cesto, Compromi:ssO$ Q!.

.:
' '..l_. ..L..

_Um,lvv$' t�ut:m ••
'

. ;

{.

x x-­
�

NA rnoit�. 'd.9 clÍ'Q�l"Iove, �om �'n) coqultel, o Mtl­
Seu de AJte Modema 'CoLetivo "12 t. til,

, ,

,)

. :

1 �
\ .

Osvéldo Gane,
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II carpelâ'

p � j
Pel, -.ftl'U[JG "TragUo Melo",

==== =�iêª�����ê����'::' em centinuaçãe ao carnpee-
� nato Estadual de Futebol de,

1967, j0gam na tarde de' ho­
je, 11\) .estádío "Orlando

Scarpelli", os conjuntos' do
,Atiético Operário e li'j_�uei·
rense.

.Prélio dos mais importan­
tes da rodada número dois,
de vez que estarão na luta

dois invictos, éstá sendo a_­

guardado pelo público afie­
clonada do'esporte das mnl­

tídões, podendo ofe\l'ecer ,U·
ma renda de dois mil. cru-

o eC2!nO dá Futebol Citadino

\Fiuueirén�e completa,am�[!lha, seu 4
deJundacão·

...

"" '

A data de l!marthã é suma, bes de remo da ilha, essa

mente grata paJ.1a o esporte expressão vibrante que -ê o

do, balipodo de Santa. Cata- Figueirense FUtebol Clube,

rirÍã, dê vez' 'que, a 12' de E', poãs, o aí,juegl'o, o' de-
jUnhó de U�2 i, nasceu, após, éanio do rutebot fÍo'fi:mcípo­
reunião de um grupo rle 'afie litano, devendo, atin!';ir, no

cionado's do, m.porte ()lUe até ,dia de amanhã, q1il�trenta. e

então era ,pbticado pp� Chi' (Continua na 7,:<1 pg.)

"

. '" '

B,asqueleliol �. tl!tUC61W�lUl Do i;f: e
.

o docurnentório oue é narrado em português 111· ",. 'in � • j li
,

" unR'Yer�h 'r�@s �'!© [�€nmlWl!l
têm sido elogiado em 1'<'::d:1 a porte, dada o suo con- "

dição P€frfeita enquadrloda dentro do sentido de ciné:- ' Segundo conseguimos apurar é pensamer,r? de

mo-arte, cinema-cultura. 6 redaror do New York Ti- desportistm ligados ao Car'Jvano do Ar e do Univer-,""
sit<ários, clube, .atuolment� licenciados da. r edel',';çÉí04 ':,

"

mes escreveU: "GOL! CO'lQ do Mundo-66 é um do- .

, '

• ',' ',js{tl'€tica' ,G:ntnf'ínerl"e; que ambos' os clubes võ!to<,(í,alm8nt6'io delo:1ç;:::: " n18'i cgem sôbre o cam')'eonato',
,. à', atividadr, par't:c pand0 ,:le-sta forma da'; r;:�óxim':'rnundiol de fut::óc! ,'ed;-- cio na 'Inglaterra. Merece -

disputas do' cert-ar�le r2gioilaJ' de basquete:Jo!, mo 'CL:',
��et' visto lJor tojos An�e2 ,�e Jssistir ao filme eu não '

I lino ,bdulto. ,,' ,I,
e'a muito ehtusias-:o do f. rebol, porém, foi' �ssa rea i

Z'JçeO em c,),'es que nl2 (,":z ficar, üm dós rndiores fãs
"'-, do esporte. Trcboiho Exc";;cio:1a1!" Acreditamos nço

ser preci�o dizer mais nc:lo. A _Aswciaçã\) dos Çro­
nistas Esportívos de 50nte Catarina que se manifes-

MAURY BbRGES
..

",'"

l""

NUrrià 'de noisas' últimas ediçÕes, :. registramos
a possibilidade da diretoria da ACESC prà'i:nover: em,
,nossa capital a apl'esentação do documentário da Co

pc do Mutldo, den'Jminado GOL, que revive as er;io­
çõ�s da Copa Mundial de 1966. Es�e importante. db�
cum'entar,io filmado por 117 câmeras qllle apanhà�,
ram os rances mais in�ríveis dos jog;s d{sputodos. rió
Inglaterra, inclusive foca!iza�do o� cotejos da sele­

ção brasileira. Não sabemos ainda da 'repercussão, o

certo porém é que tal promoçõo rfaria mais 'algum
dinheiro paro os cofres de nossa' entidade de classé.

,

i
... ,.

�'
........ :.

.

"

-x x ·x
. '.

x

'l';r.-

, >

te.

- x
" '_.-

Teremos ornCJ,�hã, <] in'cio do curso sôbre fu­

teboi, tendo como r.;f'�'!; e o coI? hecido homem do es

'porte brasileiro JOÃO 5/'1 D,�\NHA, ex-treinador do

Botafogo e agora' come:;l'Cl"ista esportivo da ,Rádio

Nación'a! e televi5õo, Esta no\ra iniciativa' do Depor
tomento de Ec:uwção da Universidade Fede 'ai de

Santo Catarina deverá cOllstituir-se 'ém absoluto G-,
,

xira, uma, vez que ia 'gabclirto técnico' do
,
esco'lhido

para ministrar as aulas é conhecidQ em todo o' Bra-

'si!. Uma boa pedido!
'

- x x x

','

Depois de consegui; dois segun qmr' lugares nas
eliminatórias visando os Jogos' Panamericanos dó Co

nadq, o Dois Com 80 Riachuelo perdeu t8da ,e qual­
quer' possibiNdade dt;; representar o Brasil, naquela
competiçõo mundial. .Agora, já se conhece os homens

Que terão' essa importante missão., Chefe - An dré

Richer, Atletas:, !;dgard Gisen (8elga), 'An.tônió Ma­

ria Araújo Moraes Filho, Silvio Augusto Silva, José

Ca'r!os AngeH e Cláudio Angeli.

-x x x-x

A Taco da Europa em 5ua 120. edição, apresen
tou 'c�mo 'finoHstc,s Inter de tÀilão, s Celtic de Glas­
cow. Vitória c'o clube es�ocês; mrebatimdo assim o'
.....

I � ..

título do cl ube, itnlf icno, I\té hoác, fóram os seguin I

-res os clubes CQl'YL eões desta importante eOtT!petição:
í 955-56 - gEJol Madrid' 56-57 - Real Mcdrid; (pS7

( 58 - Real Madrid; �8-S9 -,Real Madrid;' 59-$0 -
Real Madrid; 60-61 Benfica; 61-62 - Benfica; 6�-
63 - Milan; 63-64 -- �r,.ternadonal; 64-65 - In­

ternacional; 65-66 '_ Re;J! Madrid; 66-67 - Cehie
,

.

Jülinhd , Canório, Evaristo, Dino Sani,' Mazola, e Ja

ir da Costa -foram os cr.lqlt-les brasileiros que estive­

ram envol\Aidos' n�'stas disputas, conquistando o títu­

'��::"� ::" .1.0 ,decampeão e vice c,ompeão.

" 1,'

.,,1

.,;_',"__
.

x x-

Continua, na· 7a •. Pg.,·

x x

,

J. Pal!1teirl�s é fB �aLl'1'p� ã@ Do
,

"lóbe:do Gom� Pe�raJ:�ill De 61
I

que po dia anterior venceu,

o Corintialls. por ,3 x O, o

�ítulo de vi'Je. O 3.0 lugar ti-

A equipe' ({Jl P�lmeh'as, vi·
toriosa 5.a fe:ra sôbre o Grê_.
mio, pelo ,escor,e de 2 ;r 1, sa­
grou-se camJleã do 1í'Qrneio
"Roberto, Gõmes Pedrosa",

.

cabendo ao· Internacioi1aI,

cou com o Corbtians e

4.0 com o Gl'êmi�.

.'

.", II f�'· -"" � �� TI '

l!n ��'il@S iS'� rT�, j)lil\J'T" !v,,-?,) ·\;�e �':':�
'-

.,' Prossegue' eM tôda a cidade, o venda de títt-

los patr,imO'1iais do 'Ve'eiro', da Ilho, de nosso copit�,!
vi'sondo er(juer 1'.\0 �o;ulos,) bair�o d:-I Prcir.h". ur�

nová sede, dirr:a c..� ,'osso capitol.
.A dCE 'f'� "ão "O ,art,� dos desr o hti_:JS

',I

d� "

.,.
•

A ,I. .

.,.'
" Itulo,-" ter: c'Cdo ,0';- reSl'ono:ovelS ;' e!o

�ento. ,rnp·nf'r.t"d:. {'�Ie �\'ranc� sotisfaçõo
\

'

'I', '

zeiros novos, Tudo depende
das condições,' atmosférícas

1'OS com Alv:inho, i\'Jonl
Jair e Fezuinho: o

,e,
_" "lllCio,

Campa com Armando e S.

li 'I 'f 1[,
vro e a n 13. ne rente c

Jorgínho, Zézinho, Zé ponl
, J" 1 an,
10 e an·ZllhW.,

,

O alvinegro, salvo 1UOlj'I',
_ , 1",

caçoes que (I 'coaell" A(l�
Nogueíra poderá "ilt"niu

ao
"

zlr
possivelmente alinhará'

.

t
o

illfsnw conjun o que �er
t t· l'

rll
ou o rICO m' bl:UsqUcns',
o'� seja: Edson; Ed�al', Ce;:
CIl':.G, Zulmar e l'Hauríf'io,
rr c • ., C"

.

I f"'ll1
:t.CZH1.10 e esar: Egidj�
Joãczinho, Agnaldo e Didi,"

que têm sido ótimas nestes
últimos dias.

Marcílío Dias, de Itajaí, que
vinha de bela campanha em"

jogos amistoscs.
Pelo que so verifica, tere­

mos, logo mais, )1:1 praça, fu­
tebolística do Estreito, U�ll.
prélío dos mais ,sugestivos,
com as. duas esquadras em­

penhando-sc ao M�ximo por
um .tríunto que,' certamente
terá boa' repercussão.
QUADROS PROVÁVEIS
O Atlético Operário deve­

rá, ,s,alvo alterações', coni
Catito nu arco, cm, ';;'hin.
�lc.se o quarteto de zaguei-

,0
Ambos começaram o certa

n1C de maneira auspiciosa.
O Figueirense foi até a eida­
de de Brusqne, onde colheu,
ante G Cluh� ,Atlético Cai'lf)s
Renaux, um: empate com

sabor de 'vitória, enquanto
que o conjunto 4e Crícíüma,
realizando, 11(1' dia anterior,

I
o jôgo mauid,aal do Campeo
nato, Í�V:(lU de vencida, pelo
escere de 4 li: 1,. o "onze" do

o "VOVÔ" do amo Barriga-verde'
·

C�H. iac.huelo- 52 anos, de exlstênci�:
o· eSl�ó�te dó' remo de San:' I}@'SSe :do priiheiró gaíardão ,trizes nova:;>� ao CluTJ€:, recu- Hoje o Clube Náutico Rü-

ta éàtatina tem n«) lÍ' de' ju- máximo do -'remo barrigão perande-o ta,talIDente. ffí);Í:.', dmelo faz .52 anos de lutaI
nj:1') uma das suas ere.nêrí-

' verde: A luta rói das mais mercê' do CSfÔl:ÇO_ do iJ,tnegil." sendo póís 'motivo de satil�
de9 mais, importantes. > F renhidas e empotgantes, seno dó espm:t1Sta que ocupa. ca-' '{'ação' para � faQJi,l1a, alvic&
que nesse dia comernorati- do . galhardamenje vencidiÍ deíra na �-'\'s(>embléig IJegis:' teste que estará .l·éullida pc, .

vo de glorioso feito' da 1\'1'.1· pela gU,arniçr.b ríachuelína; látiv'a. cw'yjNado por verda- la ma/lili_ã,>no .gaãpão do ciu,
rínha de Gllcrra, .do' Brasil, Â;té ,1947, q Biachneln "tevé deíros sQguÚiÓ-res· da cf,usa �)e, oportunidade em qlie
furid�u-se; nesta 'Capital, .o

. atrações que o recomenda- rj_acht�e1il'1a :de' progredir presenciarão à regata inter, ,

. Clube Náutico Riaehuelo q,ue ramcomo obsoluto no remo, sempre, o ChÍbé Náutico Ri,,· na comemorativa '{lo acont�,
veiõ .a ser a pri�eira agre- más ,a· ségnj.r sobrevêío a chuelo é essa. expressão lídl-. cimento.

miação a· implaritar- o esporo sua fase negra que 'pediu· ma do esport{' l1ª,utico 'Ç!e A mesma consta de oito
te 'dos fortes em nosso' Esta- rOlI por 16 SIlOS, quando os sári'fa Catarina que todos ri}' páreos, �stando assim org:l,
do. Pouco mais �le ,um mês' dois grandes do remo pas. coÍlhe:êem e por 1SS0 o ad- ruzado o' programa:
llepois era fundado o seu Sll,ram a ser" Martinelli e AJ�" w.il'arn e, péIo' que se verifl· 1.0 pâ-l'CO -- 'As' 9 horas_
maior. rival que' é o Clúue 'Ílo. el!., tão ceüo 11 clühe .da Riti� 'Ol1tdggers:1 2 com timon !

.

Náút!co :Fl;a!1cisc�. Mllriinel.
'

Foi ent1í<o que· sUl'giú o d�. iÚarh não c?L!ei;á'� §m.�remu- ro.

li, com Q qUil1, ü;ês anos' de· Celso Ramos Filhq, 'mõço da do, esporte: dos
�

fort!�s 2.0 páreo --- 'As 915 hora\
pois' tra�ou o dueld pela idealista que impl'imiu djrr�· em nosso 'Estado. _ (Col'l.tÍl�ua na 7,'\ pg,)
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< p�
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,

I
.;, m. '''''1 .,� .

i1 ml "', � '1,1� :
.

1ÍI\�lf'lil,l1\ �rl' "I'l' ;, ,'i'1"�. :!.;;W'Pi!/' "I'D0I '.�p�'� .';:��" ...l�,�ff:1," ',J.'i��\!v.._"',e lii9,\ ���
",

'�,:.h {;j' 1.'4: �ttt. 'f1 ,,!O_...,rw �/ ��.A ".-:'. !,�l!i �:.II:�, ,.

�si'á r. :-evisto para o :;róximo més de iul�o io

in'cio das obras da nova sede do Veleiros"da :j'lhÓl,tra
Idicion�' 'clube velís'i ico de nossa, capit,al,:'"'Esfa pespec-

tiY�:l segundo fonte oficial, �oder�: c0n'cretii�r-se
>

:';,:,
uma �vez =l,ue todos os detalhes estao sendo obs,ervo--'
dos.

�

,I

'-'Depois ele alquns exoedientes enviados à '1fir­

ma. constrLtora An:lratell de São Paulo, a diretoria,.
da Federac:ão Atléticn Cctarinense finalmente foi

,prOCurada· pelos té.:nicos daquela compahia paulista
com a findidade de ser reiriiicados os trabalhos de

r

cobertura do estád'o Santo Catarina.
Destá, forma, ')resumE'-se que 110 primeira quin­

zena de iu'ho, o �,:rád:o estará coberto, em condições
de ser inaugur,ado êste' grande melhoramento.

\ '"

'AmeaçadJ» � Bf ,�kn�1 D� ll\�s -''4��h�tll
O canpeonato mascuiino adulto' de basquetebol

da cidade está ameaçodo" de não ser realizac1o: limi-.
tando-se a entidade presdida pelo sr. JOão Pedro Nu

nes, a efetuar uma disputa direta em' melhor de três..

pontos erltl'e Clueb Doze de. AgôstQ e Paineiras, úní
.",

cas forças sobr�viventes de 'n6sso esrorté' da cêsta.
Todavia,' leve 'esperémç6 resta da 'diretoria da

F�deração -que aguarda COm entusiasm oas inscrições
do Caravana da Ar. e do Universitários, clubes licen­
ciados, com vistas os inscl'ições do Caravana QO Ar.
e do Universitários, clubes licenciados, com vistas os

di,sputas do p�óximo regional.
-._

LEIA Ml"IS,,'ESPCRTES NA 1ag'PAGINA
t

IX. ,tl'iilt.a'de' junho, ,�5CQ�'S� �ste prazo,! Até aque'
.

I'a dat,�; serão aceitos (çomohoje) novos associa'

dos· com idade até �inqüenta anos incompletoS,

d
-

·d d I' 't b 'v';ra' f'"r-allcJo todo
A,partir e �ntao, a I a e- Iml e ai';"', ,

�.

, "

'aquêle "I,ue já se' aproxima do "meio�século de vioa

cJ d'" no' P�,.cu' 1\'0 Illtegralimpossibilitauo e' Inscrever-se ,.

,

.

I d 'dênciaGBOEx, o mais perfeito sistema partlcu ar e prevI
(

\
/'

.
\

.. exist'ente no',país: pec(!io ele 10 ou 20mil cruleiros nO'

VbS, e mais segur?-família, seguro-acidente; ,{uxílio,c\oen·

ça, tudo por 6 ou i 1 ,cruzeiros novos,: mensais
\ '" '

'

!Solicite', antes de 30 de junho, a visita de uni agente

autorizado do 'I

�, !

co

�
'2
"
o

/� I'�

GREI'IHO
Sede: EtL Duque de Caxias - Andr�das, 904 - Caixa Postal, .1529, ,c_ Fçme 4.165,� _:- p

Representantes exclusivos para .os estildos do Paraná

e Santa Catarina: ...-

RICIA SIA _:_ RlJa São. Francisc'o, -
150 -'- canj. 11 - fone: 4-95-77 � Cvritiba Paraná _' .. ",

Representante em Florianopolis: Pedro TibUI"cio Machado

Rua Tenente Silveira 15 - sala _ 105.

\
.

\

; I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�( O·{rab�ihti'''�:nj'��1.tQ) Venl�i";Volks�. Sig11ifica�11��"�laiDr poder de��'�elera�
w�ge� já começOl,l aJ apresentar seus .'ção�(arranq�e mais rápi�o nas s.aídas),
prIn1.eIrO� r�sulta,.5los: .

...... rW�"" ,li. 'I?alOr c�pacIdade de subIda, maIS fa.c!-
Para nos Isto Inao e surpresa..

". . hdadeaInda,nas ultrapassagens, 111alOr
Quando duas fábricas que entendem, agilidade no 'trânsito e UIU dirigir mais-

n�uito de a\.lton'lÓveÍs resolvem, fraba- agradável@ .

lhar etn conjunto, o que podeaçontecer '? Na ·verdade; o Belcar foi sempre um

Decidiraxri que um carro que tem tudo excelente carro ..

de bom. pode ser nlelhoradoaindamais, V.Jáimaginouagora"cOln.mais IOHP'
, """] f'h

· ?
graças a experlenCla ue uma '-a, rIca no motor. .

[

,', aliada à experiê,nda da outra. Nã'o precisa imaginar. Visite um Re-
Foi por isso que surgiu o nôvoBelcar - vendedor A�ltorizado DR'''·Vemag.

','5", com: motor de 60 HP..
,. , I Depois é só pisar no acelerador e boa

O que significam, para v., xuai.s 10HP? ,:: y;iagem ..

.

Cia. Calarinense de Veiculos Comercio.e
Impodação

,

COMur�ICA A TOlJÓS OS PROPRIETAR,IOS DE VE­
ICULOS FORD QUE INICIOU SUAS ATIVIDADES
NOS SEGUINTES LOCAIS: ESCRITORIO CENTRAL
E OFICINAS - Ruo Femcndino Voz, ] 16 - Estrei
to.

, � I

LOJA DE PESSAS E ACESSORIOS - Ruo Dr. Fulv!o
Aducci s.n - Est��

----'-;, ---_._- "---,--��-_.-
._------_._�---

ADVOGADO

Rua Mello e ft lvirn, 7 - telefone 2768
A�ende di0riomente dos 9 às 12 e dos 14 às, .17 ho,
raso

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial d'J Proptiedode industrial Re­

gistro' de, marcas, patentes de invenção nomes co­

merciais, títulos' de estabelecimentos, insiqnlcs e
i ,

frases de propoqondo.
.' RUá Tenente Silveiro, 29 - sala, 8 -'-,10. ',àn'

,dar .;- Alto do Casá ,Nair -.Florianópolis Scixc
, � I

Postal 97 _:_�. Fone 3912.'
-

União n)dS Reformados e da
Re,serva Da Polida Militar, I'

i'

A V I S O'

AURRPME, aviso que o partir do mês de ju­
nho, poro melhor atendimento aos seus cssoclcdos,
otenderó, diàriamente das '20s. ós 60S. felrcs no hc

rório deis 14 às 17 horas; nó .sedEi da Assocíoçõo A­

t!ético Barriga-Verde, sita a Avenido Hercílio 'Luz

no: :211,
'Os sócios' residentes em outros cidades, poderõo

dirigir-se à 'caixa postal, 386' nesta Ccpitcl.
Florícnópol is, j unho de' 1967_

.

Eugênio Lozoro Cidode secretario- Geral.

'/
\

ag

(

FESTA JUNINA
CLUBE DOZE DE AGOSTO _ DIA 25 GRANDE FES
TI" JUNINA INFANTIL DAN9A DA QUf\DRILHA
CASAMEi'JTO .; DISTRIBUiÇõES' DE PINHA.O, R.N
PADURA - ROSCA. NÃO PERCAM A DESPEDIDA'
DA PETIZADA DOS SALõES OA VELHA SEDE DO
VETERANO.

-�

SARDINHA EM OLEO COMEST!VEL

- .

Nas heas casas d" ramo, p�OCitrent Satdi·
.

- r ' ,.
'

'.:
.

�,

.

nhas SOLM,Ait .um . ptf.uhd� eataríaense
� ': '

para o merr.�do Iniernation.al

.'

, o SR COfv\ANDl',NTE DO DESTACAMENTO
DE BASE AERE,A DE FLORIANOPOLlS;' chama a 0-

tenção, dos interessados' ,para o Editol-daConcorrên­
cio Pública, publlccdo no' Diório Oficial. dêste Esta­

do, de nCu'ne,ro:§304 de 6 de' junhode 1967';1 pg. 4

para execução dos serviços de 'construção de-resídên­
cias para o mini?tério 'do Aeron6utica, cuja locólízc­

ção seró na própria sede .do Destocomento;
O Esqucdrôo de Serviços dcquelo Unidade, .estó ,

a disposlçõo dos' .inferessados para
-

maiores exclore-
c irnentos. f ,

Florianópolis, 6�;de ju;nho de. 1967_
CARLOS AMADO MACHADO' HLHO

lo. 'Ten. Chefe da Sec. de Comando do Esq. de Ser
viços.

"

.\'

"':

:"<' >,. '.

i):;�;i�·;' ,). ..

o Figueirel�se foi o primei
'1'0 campelio da enti(J,a,de 'en-­
tão fundada. O feito deu-se

\ alio. dé junho' de 1924, no

càmpó do Gjnásio Catarinen
se. Foi a disputa do Torneio ,

"I�litim:n,- do 1.0 Campe�natQ
,

tendo' o alvinegrp derrotado
na final o AvaÍ por 1 x O',
gol. de Kowalski. O ,._qlÍadro
Campeão foi êste: Coelho,
A,stroidé e' Jaime; Enélls,
Leopüldo'c Amorim; .Cam­
pos, Kowaski,' Raym1,UÍ.do,··
Viétor e Delgidio.

. I' ' .•

';.Nessa sua tragetória . d,�
46 anos; o 'Figueir�nse obíe-

\ ve muitos· títulos do' futebol
citadino, sendo que seis .. O'

Jconduziram. ao, çetro máii­
'1110 de Santa Catarina sendo.

assinA" o segundo clube mais
vitorioso. de Santa Catarinà.
MuÚos foram �s que; q��r

dentro ou fora de grainàdo
de\ram o melllOr dé si :.para
que. o Figueirense se tornas­

se o que hoje é, para .. júbÚo
de Santa' Oatarina esporÜva�
Súa· .praça dE. esportes 'nu

Estreito, localizada em ter­
reno doado pelo grande be.l1-,
feitor do, clube que e Orllul­
do Scarpelli, atest,�m segu·
ramente a. capacidade de
traballlO e organização dos O Ministro da Educaç;õo e Cultura, Torso Dutra

. que se bateram e batem pe-
la causa alvinegra.

esteve recentemente em São Paulo, onde percorreu

'A frente dos destinos 'do alguns clubes desportivos e conviveu com altas ex�
'"

Figueirense encontra-se a 11' pressões do desporto omador brasileiro. Nesta opor-
guxa, simpá.tic<'. de um dos 'tunidaá o major Padilha fêz longas op;'ecioções s6�
seus grandes balua.rtes da b 22 dre o artigo o lei de Diretrizes e 8ases, p.edindonova geração: Waldir Alba-
ni o qual vem realizando u.

a sua regulamentação e resumiu as reir:'vidicações
ma: gestão pl:ofícua, em per-

do espor'te amador e do educação físico, além dê
feit:t ha.rmonia com todos os concurso Esportivo, No próximo, Tópios Esportivos es

que constituem a gramle fa- taremos abdrdando o assunto com detalhes.
ruília alvir}.egra.

CLUBE DOZE DE AGOSTO

PROGRAM�ÇÃO' DO MES DE JUNHO

/ .

Dia 17 - Soirée Junina com início às 23 horas

.Dio 25 --_ Soirée Junina Infantil com início às 15

hpros .'
,-

(�espedido da petizada dos safões da yelha sede)
Dia 28 - Soirée Junino com início' às 20 horas
(NAO PERCAM A GRANDE DESPEDI DA DOS sA:-

.

.

.' \.,
LõES DA VELHA, SEDE DIA 29 JULHO).,

Comp�nhia Calarinensê de :Ctédihl;
. rina�clamenfó'e Inves_limenlos

COMU N I'CA'Ç:AO'
A COMPANHIA CATARINENSE DE CREDITO

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS,' comunica
aos seus clientes e 00 'povo qestÇl Copito! que trcnsfe
riu suas.' instalações da Rua' béodoÍ"ó,' 17 'poro à Rua
Anita Goriboldi, 10 esquina de Rua' dos Ilhéus onde
já está otendendc normólmente,

A: D'IREÇAO

,./

No:herlo Czêrna.y
,

CIRURGIÃO' DENTISTA·
IMPl.ANTE E TRANSPLANTE' DE DENTES

Dentisté,ia Opêratoria pelo 'sj$��mâ de alto rotaçõ,_
(Tr(lI:(I�ento iftdolor). .

.
,

PROTESr:. FIXA E MOVEi.
EXCLUSIVAMENiE COM HORA'MARCADA

Edifício Julieta, cun)lnito' dé sálos"2b,j "

C-

Rua Jerônimo, Coelho, .325 "

Dós 15 às 19 hotas! .

.

R�idên�io: Av. Hé,f�ílJ;::LU�/"�_�6�, apto 1. _�
" ...,' 'I

Figueirens,e ,cumpleta...
,. (Continuação da 6.a pg.)

seis anos de existência: '1'5-
da ela devotadaà' causa da

/

progresso desportivo de San
ta, Catarina, Fundado o' Fi­

gueírensé e 'dois anos mais
.

tarde o 'AViai, foi o 110SS0 fu­
tebol oficializado'através dá

fundação, em 1924, da
.

Liga
Santa Cata:dna. de Despor­
tos 'I'errestres, oportunida­
dé em que os' dois sempre
leais adv�rsárjos. tiveram

" -- p-:í'Fih��fla�o decisiva,
# I

.

FESTEJOS

A diretoria do Figueirense,
em , regozijo ao transcurso
da data" estã realizando fes­
tejos. Assiul f-. que ontem o­

fereceu um churrasco aos

seus associados e 'hoje, às
!},30 horas, haverá Missà
Campal l�O estádio e par3.
'amanhã, a noite, está carca­

do um coqlJitel, tJndo a fir­
ma Silvio OrIaJidb Damiani
& 'Cia gentilmente, oferecido
diversas garrafas do afama­
do WisIry Royal Label EJ!;tra.

- --_._-_._._----- .-.-_ ._._,.----- ---'-'�'--' -

. .., José Malusalem ComeUi

\,r«a�(!ílio Medeiros Filbo

) advccacía
.

.

I

Rua Deodoro, ,19 - conj�nto' ,2. - Foné 25-82

-�._"_...._- ..._--�--�--------•.._---_......_----�-;.......

, .'

\

AÇADENdA DE .JUDO E, DEFESA PESSOA.L! TAKE­
HISA. (FILIADA A ACADEMIA.'ONO DE 'S .. ·PA0l.Ql
MATRIClJLAS ABERTAS' 'A ÁVEN1DA " ;HÊ'RC:üfJô
LUZ- No, '�n _. RODOVIARIA,.:

.
.

.

J

',,: >!,:,
. 'Diretor' propriet?rio .

'Prof -Ó,Vitor f:errelra 'da Silvo.
-

J'

--:' --:-��'-'- --:--------"7'"'�-'-._--.....:�-,-.���·��7-ro,':-·i

C.N� Rirchueío {� 52�.
<, ,\.!\:,.IC': <,.

I..,. . :'

.. ."i
'\, ,.(.',

,
:_\'if, : '? .- ,':

(Contíriuaçâo da 6.a. �g.) � Ioles a '1 l',f:luos;,páiii,j1rin

_._ Ióles. a 4 re�lOs, "paTa" êi��:n�r�'fO' �. 'lt�' ioiik�:�!
príncipíantes.. tais _... Çukiltgers :a:: 4'«éfn<i�;'
·àlô páreo �'.'À.s 9,3Óiioras ,para. vêleràILO�.: :\:':i,�,.f" ..

,_:_ Outriggâs �'2 ren16s,com 7.0 pá1;'eo ..:.:.,",As.iÓ,30 h-O'r�s" r r-

timoneiro. i

.

'_ Toles a 4 i'eQ1!ós p�ra',�Si
J
4:0 páreo - 'As'9;45 horas treantes.·. '. ',"

� Disputá entre "2: com",' 8.0 J)áreo·...:..: 'As 1045 ilh-
'.' .'! .�.

ras - Outrljgers a 4. remos
com timoneiro. : >-

.. \

"2' sem' e "Skiff."..

5.0. páreo 'As 10 horas
,. )

_____.___ .._,.....:.-_�.

.'

_
i _'_'_' �

TOPICOS DQ· DIA
Conclusão da 60. 1>9

,

, " ,

. \ Recebemos do.sr. Nilton Pereiro, Inspetor de :E,
-

duccçõo Física no Estudo dé Santa' Càtadnd,>o o'f'�
cio no. 155167, datad; de �1.15161i,c6r1�id,�:mdo;:cio
autor desta coluna pore" rea!izàr�·a',cobertura ,tdtctl
dos' comp�fições' irÍdica'dos no calendgrió' \esport'i�6,
dos Jogos Esc�lares p'rimc:frri�s e C;j'nés·i.�-""'':' Cqlegigis
de Florianópol is, ora 'em di�-puta, crie d'os .afrov'és ",da
Porfaria "no.",484 de 614[67, pelO eXnlO;

. sr;, Galil�u
Cr::JVeiro de Amorim, S,eeretário de ,E:lucoç'õp'<e Ç�I­
turo, 'Ficamos sensib]'lizáêos' pelS �lc0nvite';e .pr6mLé
te�os dar u\mo r/�õozinho!' já g'u�. O.L hoss6� , te�.'bó
é bbstante' esto?so: '..

' .' '.'

: <' ,

. "
. '

•
�' !�,\ .

.

-

..

-' x' x x'� �-,
.

. ,
,

�.'\, f ,', -_" �';,.�" .,";:'.,';_�,,'
A Bahia partiu par.a :J re,abilitaçSo de S,eu fJJ,1'�-

bor, erl}ergindo de úma cr'se d�s mó's' sérias qu�é �H­

quidóu o ca�taz ,que dêshutavO, est )belecendó' plb­
nas 'pdra .';éconquistdr o prest-<gio que levou .0 qúâd�o
do B.ehia, à conquista da TqÇb Brasi:. Prirreiro Q :�e
cuperação d� estádio da Graça que' estay� i,ábQndo�

'0 , ','..
,.

• ,;
-

c!- .
C'o � õ I·, ,;' ... o'_ \

nado; novos estó'é;Jios ;nas, Cidades d� �eiro .:çl�: ,Sc)"r:Y�Ó
na e Vitória dd. Cbnquista. A Ctiyi',sõiq (�O &1-tb.rr1e::'�m
duas çlivisõe�, cbm a lei de aceSsQ. ê, desc(;'ssé1�\.sJ6d.o
dispUfodbs isóladamente'r oOh1· tU�hÓ ret�rno,/ f(t6n
do os quatro, priáíeiro classificados' de �ccidQ .sé.rl�· ,�o
ra a' di�p,u.tó,'fihql do título, Jarribémí em: tum�':e je­
turno.E nqu'onto )i��o, ',Santo Qdtafina ::P?irmdhiée
'com ,SeLl futebol soúolelJt�, s�ni ,que ó Go.v.ê'rhq·"�Ó�fs
todo se digne, pelb menos, filrmar \uh'ia :(;�:n.:;,i'i;s60 ,[19-
ra estudar o arigustioso, pl'oblema do nOsso f�ac�s§:Gi�
do 'futebol. -

'
.....

"

-- x x' x _'x

.,--x x x x-

Para finolizor: Ac:onteceu no oe-;tle catarinense:

personagem - Juiz de futebol, DJri�!ia uma partida
quando o jôgo esquentou. O "pau 'çomeu" e o juiz
lapanhou. Além çJissó teve prejuízo pois lhe quebrd­
ram alguns dentes. O' prejudkado envIou a FCF do­
cumento, anexando fràgmentos de sua dentadura e

reclamando indenizaçõo, pois sem dnnte, não pdde-.
. ria mais apitar. Respo'sta do presidente da, PCF: ,"A

, entidade não dispõe
�

dE)' verbq 'específica para blSê.$
desta. natureza. Também 55. não poder6 êlirigir per
tidos, pois sem dente não pode soprar o apito. Provj,
dencie, você mesmo, nova dentadura," Azar, do .juiz,

j
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�
(

,
•

I!
, .

l\' /
, ,

, r

\

II

ri
presença dos '81'S. Sylvi.íJ da

Pinto da, �,uz, Francisco
Hdeltgebuin, delegado fede­

r,tl do mlnístérío da Agri·
cllÚara em. S�uilta Catat:i­

na: �:hI'i5tOÇj lY 'ra'!! •

r

linrira.-
éLe 17<:anG'l), p'ecidente da. reunião,: aléin do minis;
S!lc:e,dalle' Ca tarínense .de tro 1\\0' Arzua, estarão

Eng'enheilJOs,' Agrônomos "presentes também 'e�
,

FIo­

Glauco OUnger, secretá­

rto
'

EXecutivo," da
'

AGÁ·

J

mentos familiares.

As Capitais dos Estados
e alg'umai�cidades db .Tl1Ú�.
.ríor, todas éentros 8'óbío.
econoômícos representanti-

" ,

\ "

; inscri·ç�o;
\
1-

� • �
� 7'

� � .� , }:;".

Capital "C�mem�r� IH�j'e '_'020 ,
.

I!nhrer��lriij' 'Di!l flQ�àU��� lJe 121!I.coue!o
Com diversos, :Jceri��ios;' pelcinte' �Itas autori­

dades, 'comemoro-se \hoj� .o cenféslmo segundo oni­
versório da Bqtalho de Rioçhuelotlque marcou me­

'r

�orável \vitóha do.._almirante far'ri'andaré 'e seus bro
vos rnorujosl O programa .seró cumprido a partir dos
9 hs. , ,- �, _

-

'Ante�onte,[l1, ,à .nóiJe, 'por., �i'1ici?tiv9 ·dd sociedo-.
de cctorinense -o ol,rn'irohte José. de Carvalho Jordão,
'comondah!e d� 's,

\
Dist�ito Nd-ial, �foi ,helr:_enageedo

nos salões do Querência,' sendo soudodo pelo sr, Dib
Cherern, Secretário' da Coso Civil, que ressaltou á
c'onv,ivência simpática, 1'€01· � Ci�mocrática do hcmé­
nageado com �oqos os' ,círcul0S ,dq �vid�.cdtarinense,
'�m �eguidÇl, -o gr.a4uado ofíclcl de, nossa Arrnddo dis

,

se og,rad�é::�ndo.
. "

\

, <
-

•
�

,

" ,\
�

'�Arrev;aaação }'��orál Aíiqe -:�,fu Un()
.,

'Res MaiS Ide 'Tr'es MilhÕés]fovos
e ,A Del'eg�cia \S�cci��'al �(A'n�c�d9Ção, ,destq
C,8plitàl anu'i1cióu, que o arreéoQqçã'o dos tributos
feaerois btr�vés ,da rêde ban'oá.rid,'·'-duronte o, perío­
do"de',24 ,de abril o 20'de m,oí6"últi'mo, atingiu o ci­

i(o de 3,' bilhõ�s, ) 14 milhões, 64 mil· e 60 cruzei­
Iros <;Jntigos, Acres'cent(!J" a noto, :qu'e o rendo até 0-
•

quela dato otingi'u o quantia de, 19 billíões, 775 mi­

Ihge�, 671 mi" e' 8'lO cruzêiros anti'90s, A i.hformd-
I' çõo, foi, prestada pelo DelegCldo Seccional, Moacir

<1€ Moraes L imo,
.

"

maior

"

" ",'
,

':
"

" .:
- .Ó, , do, Sul

O Hogl'ant,e opre�enta O momento em "qu� o Sr�'Gen. Paulo :Gonçalvcs lNe- do Brasil e um dós modela-

ber Vieira, da Rosa; assino su,a proposta" a,e, $óC:(�<.,ProP�etQrio do Gravatal res � América do, Sul .

Motéis Clube� Àparecem ainda, o Sr_ Hilton '�cltheus, Chefe do Serviçofu de ,Que, a. confiança de' ,ôdllS
Relacões Públicas e Lourdes Silva, ambos funéianános: do referido estobe- ,as 'pe�sõas' que -represen-

-

"Iecimento turísticó.
"

'tam' destaque em nosso ce-

" ,I I
I •

/' nário polítlco, so�ial e CCi)-

Secretório de Est9do, dos Negócios da �t&,iron. pmglúfi�� 'empl'eendime!lto nômico continue acompa­

ço Pública, de I Sa�ta Catarina foi f1óspede Oficiol dO' carta. que abaixo' transcreve- nhandó os 'destinos do Gr.l-
mos: vatal, são os nossos- maisGravatãi Motéis CJube e enviou carta c�ngrQ.t�I�Ó-- j , F�õl'iallópolis: 06 de r sinceros votos, pois .nés," co-

ria.', ,

'

de Junho de 19�d mo os' senhores, buscamós
.._ blica, lá copareeeu ,i:àzeiuJo- 'Hmos, Srs. <,

-

'as 'mesmas .resultantes "de
,

-

" ,

�I
..

A Diretoría, 'do Gravata'} se acompanhar do, seu ofi- Diretores do firav,J.tal' ,j pr,ogress� e desenvelvímen-
' .

, '

.l
, Motéis Clube,' 'tlirigiu, ao eíal, de gabinete, O �. lo r- Motéis Clube to. . "�OV,,érD��O'�, ',Qu'er ·.J!1mpiU·a,� PeS�aMOr

�
Senhor G8n. Vieira da Rosa, ge Pinheiro 'e '-Mr. 'zOOl, re- sá.ntá. Catarina .

'

A
.

do C DS·,l fi n'P�Secretário da Segurança presentante elo 'Pf\nto 4, pa·
"

Trndo a oportu6idade 'de Atendosam'tmte, ., cerlan
I' oDven"� ,a·, ,iÚaep� l!I�lU 511,

Púbiica do Estado, e ex·Prc- ra Santa Catarina
. (

visitar o magnifico, .em-" Gener.al PAULO GONÇALo, , (E;.:p�diente \endereço90 pelo governador IV� 101
, feito Municipal de Florianó·

, HomenLpúblico de'ampJ� preéndiment�' t�rístico dp VES' WEBER VIEIRl\ DA veiro 00 Inst'ituto Nacional de. Previdência _ocde'
polis, /' convite para que o visão que é: além disso >li- 'Gravatal Moi'éis Clube;'"��Hl....:'RO;5A 0' ':._' 'chama' o � cifen'ção daquele ,6rgã.c pqro ,a situoçao oro
mesmo fôsse seu hóspedé gado a tudo que di�:·t.espei-, remos lransmitir a essa' �i., ,I) milhares de 'pescadores 'catarinenses 'ao' deserTlPyO'
o,fi,daI. to ao progresso d� nossa, retoria, ,todo nosso entusi· Secretário de Estado dos' _?o previdêrkià social e apela no sentido da OPÉOta�Em ntençãci, o Senhor Se- terra,' o 'Gen, viéíra ira- l�o- '5.8mo por se,ritir que' es.sa Negódios, da Seguran�a ,ção 'cio �ohvénió pr'op0sto pelo SUDEPE, neste S

cp:'tá],'io da SeRurança. pú· sa dirigiu ao,<;' Dfretotes:''-'dO .Orga'.tl.ização vem 110rteada Púhlica se , 'do
'

I,
, "

- I.
, "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




